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1978!
VIVA O ANO NOVO QUE NASCEU!
Diz o Povo ao saudar -o Ano No.

vo que pesponta: «Novo Ano, nova

vida»!
Assim, tarnbérrr o dizemos nós. re­

feitas e revigoradas que são 3Js nos·­

sas aspj,¡ações ,e esperanças e arqui­
vadas (enrbcra não esq uec idas ), O!�'S

carrninhos do ano 'transacto, as ,tr.ibu­
Iações, desencantos e .j![,usões 'e per­
que não, a¡},guifis memoráveis ,S,UQes¡S()1S,

que 'S'e sornarem em aJ,ternati.va, corno

compensação.
O ano menino de 19'78, .ir,pompeu

nas folhas da calendàrio e nos nes­

as vidas' e eis .. nos, votrvarnernte, colo­
cados no seu pórtico a indagar do
futuro (carregada de .incógnitas ). que
nos espera.

Será bom, 'Ou será mau?

Que nos reserva, este ano, de
1978?
As nossas 'interpelaçã.es· pedem

formar um cortej-o, mas o seu eco

não nos oferece a apetecida 'res­

posta ...
Ficamo .. nos, po.is, pelos desidera­

-tos veementes e fremente, que nos

animam, pelo muito apreço que de­
votamos. aos nos-sos concidadãos, de­

sejando, a rodos, imensas felicidades
e fazendo votos .para que este ano­

-menino de 19'78, não saia uão tra­

vesso e traquina oomo -GIS 'seus' ante­

cesser es. !

J. C. Viegas

DIREçrOlt E PROPRIETÁJ.tIO GRÁFICA LOULETANA
Rua Marechal Gomes da Co-sta

Tele£. 6253'6 LOULÉ

Paços do Concelho' desta Vola, a

anunciada' sessão exeraordnnánia dia
A!S,s'embl,ej.¡¡, Muœicipal de Loulé, que

O CARNAVAL DE LOULÉ

O pres,pkgi,o que o Carnaval de
Loulé alcançou, e que já nos' habi­
tuou, requere c-om efeito uma cuida-

AGITADA SESSÃO
da AssembleiacMunicipal de·Loulé

• NQ FINAL O PúBLICO FOI EXPULSO DA SALA

No sábado t,mrusacto diæ 17, de
conforrnedsde rom o teor dœ respec­
tivæ oonvocætóoia, rleaJ};i\Z1ClU�ls:e nlLJ.S

EM PREPARACÃO
..

COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO

UMA FORÇA DINAMIZADORA
AO SERViÇO DO ALGARVE

Com <O obj'ecti.v'o Ide d¡¡,r ,aoo,ta do
tmb3Jlho lfea.Li,zado, (que Gons,idera­
moo ,alnamen,(e pO'5:i,ti,vo ,e meútó:r io)
ru Oomi6s,llia Reg.i'onœl de Tur¡'smo, do
hLgærv,e ,pwmc.v,eu ,no dia 17 de De­
zembro, flO Ba.la,ia Penta Hotel, uma

GooferênJCi.a de :mpr,en!S-a 'em que 'es­

ti-vera,m pres'6ntes -os ,repres,entantes
d05' pr,i'Ilcipai,s ürgllios de OJrnU[ljca­

çllio ISloc¡'al., 'e corn a 'rwtóúa a,usooe-ia
da: RDP, facto que fO'L saJi,entado
comOi f3Jlha mui,ta .eLifícil de perceber.

Na. .quaLidaeLe de P,¡es::dent'e da C.
R T. h. o <sr. Joaquim Manuel Ca­

btri,t3J Neto explanOÜ'u ,aom rnui,ta. da­

f.eZia, 'o 'vi'gor 'e vereLadellw !Sentido
drus' If,eæ¡'¡dades, -os ,pnincipai,s pnoble­
ma,s dü ;tur:�smc, ,n.o Algarve, dei,xrund<D'

Biografia e entrevistas

sobre o Dr. Ataide Oliveira

e a sua obra literária

(PÁGINA 3)

,trans¡prureüer d¡¡,mment,e Coamo -os 6,enÆe

'e viVie ,apa,j'Xonad,a,mente. Gomo 'wL­

ga,¡v,io autêntico que é, Cab,¡j,ta.-�,eva
está exercendo æs' sua:s mebndr,olSas
hhnções .não apenas cem c.a.nhecimen-

(C1(J,1'Ilthrua na pág. 2)

pretende-se guindá-lo a cartaz

dosa elaboraçâo æntes de cada' uma

das suas encenações, que capricham
sempre ern ,reves(j,r·�e de or iginais
atracções.
A preparação do Carnaval de

Loulé-7S não foge à regra, 'por .isso
não nos acLmi,ramo,s que, ccrn a de­
vidæ a:ntecedê.nciac e 'em fase prelirni ..
nar 's'e entabwLem üonver'saçõ,es pré­
via's. no ,sentido de se defin:lf o' rumo

cellt:o a isregul,r.
Foi ,reælmente i�to que, na qllæl,i­

dade de repr,esenta.nte desite jamal,
a:s,sis-titmos' há di3JS aqui, ,em Loulé,
no paç'o'� do c-o,ncel!ho ,loml, n,uma

r,euni,i1C1 ,que cüngraç-ou a .pr,ese.nça de
.raz.oáJvd númer,o .de enLdades que de
uma man'eira .ou de 'Ü'utræ es,two- afec­
,ta's· à ·organi,zação dos próx;imos ,fes'­
'teiclS carnavaJ,escoOs'.
Na ciJ:1Guo's,tâJnóa lfegilStæmo!s "pm-

Apelo à consciência
dos portugueses

O nível de pær.tiápaçã-o activa do's
ci-dædã,os' na vida opoHtica da naçi10 é

funçllio -de var.iados factor,es' entre IC'�

ql!ai:� têm Iel evo 'e 'soOl:idez, das ,es·

,tmtums morai,s, o grau de educação,
cívi'c-a e poHtica, ,c< ní,vel médi,o da

ins-truçã-o, a .riquezæ cuMm,æl, a CO!lllS"

ciênci<a ,pwfilslS.io.oal, 101 des,a,fogO' em-

Situação grave
da Indústria Hoteleira e Turística Algarvia

\

S,egundo ;fontes que re'putamos
fidedi'gnas' e dignais de todo o cré­
dito" é grave a. situação que Mor­

menta, a, Indústr,ia hoteleira e tu­

rística do Algarve.
Tanto o s,ect,or intervencionado,

que se queixa de atrasos de paga­
mento de s,alári'os e do s,ubsfdio

de 'f'.§rias, temendo, a,lém disso

ac impossibilidade de' saüs,fazer os

o,rde,nados de Dezembro. e o- 1,3.°
mês, comia, por seu tumo, o sec­

tor privado, sente idênticas di.fi­
culdades, posto que a Previdência
e_ o' próprio F,undo de Tur.ismo

(C<N1tirnua na. pálJ,:_ 3)

nómiac< ¡geral, æ� ,Liberdades, cív,im,'
realmente vi,vidas, -æ qu'a.Jidade das

,I,eil'l e .o prestigio druse autoridades.
,o ·c,onhecimentü daquel,es faolmes'

permi,te âjui1':a.r <D' grau de mæturi­
dade pol í ti ca de um ,pOVlO, e, quan to
mai,s 'el'evado ele fôr ,e quan:-o mús
forte ,e 'sadia fôr a 'Sua c-on66ência

cívica, -tanta m-ai<o,r s·erá a !s'ua par­
,ticipaçã-o na vida peM,tica da nação;
cons equeOotenlen te, ma:s r,e�uz,ida -será
a sua manipul,açã-o .peLos' cae-iqnes e

chefõe� pa,rtidáriœ.
Embora. 'nJs des,goste a v,erdade é

qllJe nós, portugues,es, temc� 5.ido
mui·ta's vez,es mani'pul<ad-os, pel-os' ,pr-o.­
fis'Si-ona'� e am"dores da política, tão
há;beil'l IOIY 'oporbul!1ismo, no cha.r1a'ta­

n:i,smo, na demagogia ,e na c-ou:,rupção
como verdadeiros expoentes da me­

di,c<cr,i,dade, do c'aboÜni'smo, da
.inépcia.
Um povo e-orno. .o6s, 's-omO's, -de tem­

perament,o, dócil ,e confiado, oem boa
dose de bonomia e ahert.ura, fac,il­
mente se torna um ,pau ma-ndad-o '!la'S

mãos delS trapacei,ros ,ideológioo�, das
(con/mua. n� pág: 2)

de internacional

na sua agenda de trabalhos constava

o segumte: «Ana.I,ilse, odilslcus'sã,a e vio,­

tação do ,br3lhrulho elaborado pela co­

missão eleita .para se debruçar sobre
'a' cércea da Avenida (].c¡§é da Costa

Mealba}; .aná<l'¡�,e, discussão e
.

vota­

ção ,cla.s al terações a ilrrhràdu?Ji¡¡ 00

l1'egimento face à ;].eií 79/77
.

que ·a

ocmissâo nomeada, apresentará; apre­
ciação e Vlolnação eLo' Programa de
Actividades ,e Orçarnento ,

da Câma­
cm ¡palra 1978».

Presentes,' rambém, .

o .presidente
.da Câmara Munuaipa,l ,de Loulé, Sir.

Andrade 'de Sousa e 'a'mæicr parje da
edilidade, '09 SIPS. Coelho Pjres, Si­
rnão Cavaco, Ol.i,,,ei'ra'Camrapa e San ..

• 'UOIS Sjmôes.
Aberta a sessão pelo. presideote da

Assembleia Muo.ioipal. de Loulé, s,r·

Domingos Chagas, f-on por de' aberto
- 'um .período prelcmínar para USIO é da
¡p¡¡,I'av,m, antes ,diOI debate dos assuntos

.insor.itos na convocætónia,

Logo, diversos membros da A. M.
L. lS,e ,j,ns-c.r,everrum, "indo a: Iume o

,pedi,do quanto à ,interp,netaçwOl a ('On­

(Wlllt¡'/lW'<I ,/l'<l pág. 4)

Rancho Folclórico
Infantil de Loulé

na arte
,. .

cenlca

atracção
tanto a,s presenças do presidenre da
Comissão Regional. de Turismo do
Algærve, 'SIr. Ca:hr.i,ta Neto e espesa;
Delegado do Secretariado de Estado
da Cultura, sr. Tomás Rrbas; presi­
dente da Câmara: Municipal de Lou­
Jé sr. Andrade de Sousa' vereado­
,r;s <s'r. Libi1ni,c, Palma e 15>1:. Carrapa;

(c'IJ,1Mhma na pág. 2)

estreia-se
'Integrado na (�Festa de Natal»,

pmmo,vida p'el;o' pessoal da Cã­
ma,ra Munic.ipa,1 de Loulé, Bombe,i­
ms 'Munic·p.:üs 8' 'Federaçãü dos

MunidpiOis do .oistr,ito de 'Faro, o

Rancho Fo,lc.lór,Íco ,lln�antil de tou­

�é, fez, ,no :pacss'ado dia 17, ,a

sua, 81uspi'ciosa es,trei'8< na- arte oé­
nica, ta,l como anteoipadamente os

seus an.;'madolres Ihaviaml pla,ne,ado,
comlO etapa .imedia,ta a ati.n'9:r.
Assim, ens.aiada e preparada que

,fo,i a peça. teatral (�Fel,iz Natal»,
produçã,o compil,ada de diversolS

alutore's, os mi,úd,os, do' <Rancho
limantil de'Loulé (só no ensaio 98-
ral é- que contactaram com o pa>l­
co da cas'a de espedáculos onde

actuÔJram) , corr,esponde.ram às
melhores .expe'cta,tivas e exibimm­
-s·e com ,o maio,r ag,rado do, púbJ.i­
co que os pre,mi'ou com v,ihran­
te,s e prolong'ado'5 aplausos,

Nã,o, há dúvida a.I'g,uma, 'que, os

el'ementos juven.is do mocho ,f.o-

ra,m bem sucedi'd,O's na, inaugura­
ção, da sua se'cçã,o teatra.l, aliás>
constituída por alqu'eles mesmos

e'¡'ementos que na .execução da's

(C,o<n.A¡'I�ua /la pág. 7)

I ENCONTRO
DE ESCRITORES
ALGIARVIOS
o r Sncontre- de Bscri,t.ores hlga:r­

vi'c"", que ü Grupo de Bstudos AI­

·garvi,(\s es,tá 'organi,zando, dee-o,r,rerá
em La,§()s nos {Las 21 e 22 de Ja­
nei:ro ,de 1978, contando para a sua

feitura com apo,io da Câmara Mu­

nicj,pa,l de L¡¡,gos., Direcç¡j;o-Gera,l da

Cultur,a, Corni's's·ão Regi,onal de T.u-
(co>n/iQ¡�Ja 11'<1 pág. 7)



Página 2 A VOZ DE LOULÉ

I!MA FORCA DINAMIZADORA
.>

AO SERVICO DO ALGARVE
.>

(Clominuaç(j,:1 da pág. 1)
Itos de caesa dos :p.wb-I'emaJs do AJ·

.gaJr_ve, unas ocrn verdadeiro amor à
6Ua: província, pois percebe-se clara­
mente que os vive li'l1tenstaJmen,te e

Luta persieteoternente p or 'encontra r

a solução ídeæl <¡"ue melhor s.Ur.V3! os

i,nteress-es da oomuoidade.
Il 'o A:l,gaJr-v-e teru ,taJnbelS -e tão ur­

gentes ,probl,érri'aJs por" resolver que
causa .pena ver- a :i'l1dderenç.a cem que
aJS ,enti,dade9 of i-c iais e 'OS- æl'gaJfVlilQ6
aJS encaearn,

E -quaJndo Is'e pr-etende fazer IJlb-ra
válida: !Surgem os' mús ,ilO:cC!noebívei,g
«.travões» ,a: emper'faJr ,toda ,a: máqui.
na, ,da-quehls çue la pretendem 'emplJJr­
mr. Il .a ,ta� pont.o IS e ,ev id,enai,a a: ue­

�Ji,niœ que alguns homens- que se 1S<l!'

be .da: -exis:tênci,a: .de dementos da Câ­
mara: de P!Of,tim�o já ,pret,endem «quei­
mar» <O _Pl1esidente da Oomi'slsão de
Tur:i6ffiio pm es:tær a ,tmbaJha:<r de­
maJi6. fÉ rus's,im la es,pécbe humana: CrÍ'­
tucaJm-,se 0-9 hemens- dormentes Iporque
nada: faz-em ,e lar,i,tú:a,m·!Se IC'S homens
aohvo6 ,e emp<reendedores :pOlrque f.a­
zem ,obms váJl-idals ( oCJil!l'P<f-eende-'s-e
ago:m porque DUaJrte P,acheco ¡'em

s.Í'¿'o ,tão onÍttiodo pe,r certaIS JIGlrç,a,s).
E que lOão há dúvida é que é

=Íito esgotante ,e IÍlOgrata ,aJ função
do Pl1es¡ident,e de C. R. T. A. ,pO'�6
exi,ge uma capaóda¿'e de ,orabaJlhc;
que 'Sle pefIC-ebe ,nÍltidamente Iter \Sj.cJo

gnwnde ,pelo v:o\ume .de ,tJrab<l!lho Ir-ea·

[izado Ino decorrer de 197'7, ,wnf,Q¡f­
me If-elat6'ri,o d,as aoti'vi,dades- des en­
YOllVlidaJS 'que -é de ,b<l!l fmma .des'erti..

f.i,cadaJ -e ex;te[}JSŒ que a,pena:s .0.051 é

pos&ívd dar .um ,resumo.

NI() ,tooanlte à «P,romoção-ReLaçôes
Pública:s» mu,j,tJo ,SIu,CÍtntamente Irela­
cÍlclOa:mo$ ,al'gumaJs actil¥idades desen·
vol Vlj,daJS. ,tai,sI ŒlffiO a 'calahomção e

oQ�aJniz.¡ção da <l'ecepç-ão ,eLe di,vensas
e Ir-epresentaJhYaJs ,úndbvi,duaJlidlades;
paditeipações ,e apoi.o -e aJnimaçãJo ,do
wDtesa:nruto 'e foldor.e al'gaJrv::iGIS' com

cenbames' Ijnter11Jaci,on,ai�; dii,str,ihuj ção)
ao J,ong� eLa la'no" -esltud-o, eckçãJ)1 -e

di,slorilbuiçãü de ,c'er.ca ,eLe d(ú mi,Lhões
de pws!pect-os -e deseLohráVlei,s- em vá­
Il" uos :idi'ÜmaJsl.
No aspecto «Animaçã,�», ,a orga-­

llJiz.a;ção, ,apaiü e :paJroii(¡�tPação em nu·

tlnerüsrOs IÜerJaJmes lfegilQ¡n¡aiJS' levent:'::ls

c.u[,¡.ulfai6 -e Irecr,eatiN.o.sl, -e desp'-�'ft.ivüs,
f!Ül� .pr.ofU6a a ,sua: a,C9ãü ,ent,re 'Ü!S qua,is
se pode deSltacar 101 ·«Festi,vaJL Na:oio­
naL .de Füldor,e do hl-g¡uve-77», que
mer-eceu ,¡¡¡mpltcs aplaus.os.

Ent,r eDaJn to, Ino «p;jano .de Aoti.yi..

dades pa:ra: 1978», estão ¡j,gu(l¡lmen.te
jtI1SiOrÍ:tüS -um -enorme ódo d,e ini,oia'­

t,ivas.

As\S,j,m, está prev-sta a abertura de
n.oYCIS .postos de ,tur.Ílsmo_, ,e adcionais
_¡'nf,raest,ruturas rrrotivac.ona.s para o

.tur,ilsmo, ass.m cerno também, a:pO!Í!CIS
no âmbíeo do sæneærnento bás.oo 'e sa­

!Il!idade nas z-onas de tunsrnc remo­

delação e adaptação do Caeino de Ar­
mação de Pera, apoio à Esplanada
de

_
Quarteíra, .preservaçâo da prntni­

móno ttLrfs.ri'w nacional 1s-llOrnbzação'
ituPÍ5'tÍ'ca ern IlIocaÍis adequados" pro­
moção turíetica adérn fronteàras, 1p110-
moção do artesænato 'e ,etnClgrafia. Na,s
-orev:i�õ-es de «An¡'ma:ç�O)�, 'es't�a ,aver­

hadlJlS 'empreencbmentos de .cL:v.ers'Ü
ga:ba:r-i.to le fôlego, o�mo fei'faJs, cam·

:pe;i,ções -desportivaJs" Cül!1!CertolSl mus'i-

cailS, fes,bi,v.ailS de jazz, de foklme e

ma,(]i,fes¡ffições -cén,'ms,. 'etc.

P'fioximamente da:reIDiGIS maJilS PÜS­
menrues ,acerca da activi,da.de diO C
R. T. A ..

Apelo à
• A •

co ns crencra

(colz,t�n1tação da pág. 1)

mælæbarjstas das de ições, d03 trafu­
J,ha:s par.tidáJriüsl -e dos ambiciosos do

poder.
A nossa antiga credulidade 'e boa

fé ,impedem·lOos: de perceber a má­
i,i'gura: a que mui,taJS vezes nos' obn.
.ga:m os manhosos -e videirmhos das'
l,a:brilO.fr6 ,pcIHtÍica:s_, mas à medida que
dames conta do engano a que nos

Jevaram 'e da ,oraJmôÍia que nos ar-.
'fiaram, entã-o, passamos 'primei.ro a

urn estado de surda revolta, ainda

envergonhadœ, por J1JCIS' termo-s 'con­

fiado Itão generosa e abertamente aos

a,ldrabões e, ,depoic<;, pa'S'S'aJmOiS- �_a nu:
'tri,r 'um desprez'o e atSco cada vez

mai'e,r,es pelos poH-ti.co'S, pelos 's'eæs

,pa'nti'¿'oSI 'e ,pel.a 'es,terqlúeilfa da 'IYJllí­
.Üca, faz-endo v-obclS do fundo da
rulma: por um g-mnde ·mi'ol que -os

pa,rta a ,todo,s.
Bssa evolução é œnfinuada pela

,subida impres\S,i-o-nante da .percenta-

Em o carnaval de Loulépreparaçao
(ClO�Z A�IZ'1tellÇ it< da pág. 1)

cCiordenadores: da or.gani-zação de fes­
tws da C. R. T. A., !S'r. WaJlter Con­
,tr-ei<fa;s 'e S.oares; dr Günçalves-; -ele·
m,ennas ,¡'O'ca:i,s' da -cümÍis's�o -organiza­
,dom eLCI caJrnaval, prof. Duarte, 1l<í­
di-o mow, Joé Batis,ta e ConDeia SOIa-·
!!'es.

A abD;,r a troca de 'impressões o

!SIr. Ca:br,i,ta, NetCi d eu Gonta de al,­
guns ,contacto s' enceta-eLos ,tend,entes- a

sondar,em a eventuaJhid<l!de da .vinda
de es 001 aJS' d e "amba (des d-e logo
afas'tada) e anima:dür,es braúleiws ,de
cartaz f "rmaeLOl e tf-espectivos útmis­
,trus_, a de�I'ÜcaJr ao Al,g<l!fve, dUfaJnte
a quadra: caJmavrul'esca, tendo feit-o
aLusãü às oondi-ções: 'em que -es-tes ar­

l[:jlSftas V,iIÚaun :no ICaJS10 .de se obs1ervar)
p:ls!ter-i'Ü'fmente, um ,compwmiss'o f.or­
mal.

Depoi6', foe-au ,também a's'pecto's
,várj,os 'entre ,eles' .os baiJ,esl 'em Ifecin­
,ro-s ap:r,opriadc's.

_G�'utbe ,d,epo¡'s, a vez a:o pr,es:id-ene:e
-do ,Mun'jdpi-o de se ,repor-tar à ad·
mÍts's,ive1 v.�nda de uma minha .do
,mtnaval de Ai,amonte, ,dOIOa:S de ho­
nor ,respec-ti.va" ,e 'g.rupos' 'ÜpiOCIS d,Q
mmavar es,panhal, cümo io-rercâ.mbio
a -entrubula:r e a al,tenna:r üü'fi a li,da
dJo R<l!ncho Fddór,i,(!O ( ,Lnfantd d-e
Loulé ,e de um carr-ofoldórico,al¡guns
d-os ci,rcuns.ta,ntes' apreõ'entaram -vá­
r�a,s -s,ug.eslõ-e�, como des,ignadamente,
a p:ssível parbicipação de giganto,­
nes'; -ranchos, foi cló.r i-cos, do no_rte do

paíos, ,ruaB Itrans,versa:Í!s dev:dament'e

CASAS
PRÉ- FABRICADAS

A SOLUÇÁO PARA O SEU PROBLEMA
HABITACIONAL:

Para as suas férias, garagens ou armazéns!
- Coloque-a onde quizer
- Quando quizer
- Desloque-a quando quizer.

São elegantes, resistentes, têm longa duração
e garantia.
Instalação rápida.

FORNECEMOS TUDO PARA CARPINTARIA:
AISNA!S PIRÉ-tPAIB.RI<CAOAS ElM MADEtIHA, POHTAS.
AtDU8LA:S, HO D'AIPiÉS, ISTIC.

Co.l.JAS PAHA MAOBIIRIA ,E DE CONTACTO
TAMB'ÉIM VlEN08MOS PONTAIS OE VARAS ElM 8UCAl:IIPTO

F'IA'RA GONISTIRIUÇÁO OlE tBSTOFAS_

Consuite os nossos preços e peça-nos orçamentos

EMPRESA DE CONSTRUCÃO
.>

DE CORGO, LDA.
Rua Arco do Pinto, 2 - Telefs. 63068 e 65643

LOULÉ

pr-epa:mdas 'C-CJil!l 6,er,vi-ç.o d-e ,r,es,taumn­
tes para apoÍlO ao 'p{¡;hliiCO, tipüs e

géner-o:s decorrntiv-os a empregar n,olS'

mDW,S' 'e na Av. }osé da: Cos,ta Mea­
lha ond,e s-e dará ICi desf,d-e e ,outr,os

-assuntos' e ,hipótes-es mai's, a eS'Íuda,r
,e a ,tomaJr des-de .já -em cCIO's,i,d,eração.

Pelo qu-e noS' '£'o!i dado oc:nsta;tar,
ftOi tangível .o prüpósito de impul.
Is,ionar lC! 'f,elrnnça:menbo do Ca:rnaval
d-e loul-é em mold.es· -in}ernaciüna,is
e ao m-esmo ,tempo ,incrementar o' tu­

['i:smo, preci,samente num perk,¿,o 'em

que esta aobvi.dade r'egilsla, fraca r-en­

tabillidade.

]. C. V.

L O U L É

AGRADECIMENTO
MENINO lUíS MANUEL

MADEltRA DA PALMA

Seus pa:s, José Antón:o
da Palma e Elv;:na' iM. Madeil­
r.a Fguei1m da ¡Palma, e re,s­

tante família, rece-ando' DO­

me'ter qu.alqu'er falta 'invnlun­
tá6a', por desconheómento
de moradas de tocilas 'as

pesso,as que de qualquer
forma compartilharam ,da
sua dor, vêm tornar público
o seu ma:s penhorado -agrai-­
decimento ,a (quantos se d'g­
naram acomp,anha-r o :saudo­
doso 'extinto à sua última
mora,cita, num.a sentida mani­
festação de pesar ,que não
p-oderemo:s esquec-er.

VENDE-SE

Enc'clop'écil'a, ingl,esa (col­
lieT's -enciclopédia) e máqu,i­
na de filmar ingle-sa.

T,udo 'em bom estado e

preços acessíve,is.
Nesta Heda, ção se infor­

ma.

gem dos dei,to-res Ique se refugiararn
na abstenção, mandando assim ius Uf­

-üg<l!s: a pugna d6toraJ, e, com da,
a escolha dos carninhos que melhor
sirvam -05 interesses nacionais,

Quem' não ,tiv,er cangas partidácias
10,5,0' dejxará de conchnir que, rieste

momento, o ,pru£s' ,r-ea,! é bem diferen­
.te daquele que os 'p�!l.í,tj.cos pintarn,
que os g,mpos de violência se arre­

-ga,m de u epresentar, 'Ou a:,nda, que tOJ

j.a,g.l1nço� dQ�': «oCIl"{)!Q_eis) _ ,0.01 poder
servilmente difundem por vários
meios-

A verdade é que o país .real For­
mrndJi pel-a esmag<l!eLom rnaicu ia dos

_�_ ..PQr:tug'ueses, ._pJ,et_e.¡¡c)-e_�_Y4'1!'� ,cem _paz"
des-eja trab.al,haJr para -os' -seu'S e lOã'o

para madraços, gos-ta de ver <fespei,­
tad,os- OIS 's'eU!s us'c<s 'e Güstumes- e é
ci,c�,o dos l5'eus- direi,tos' e ,!:iberdades.

É já com uma cada vez mai,s- 'ex-

1en.sa; e _p.ro,f.unda i,r:ri-taçã,o que ICIS

por-tugll'es'es v,eri-fi.cam que '00 gaver·
n<l!n,tes ,teimam ,em go-v-ernaJr-'se, bem
c-omy aos: ,s-eLLS fa:m¡,],iares -e -a:mig�tS,
,in1s,ilstem ,em tud-o !s<l!cr,ifi'car às s,u'as'

de3medida:s ambições 'e ilnt,er,esses,
cont,inuam patenteando _inc-ompetência
e inape.rância a :fÜdtCIS- e, apesa:r do
hee-o! soem \Sa,ída em .que nos, ool-oca-­
.am, pe.r:s:i,s'tem em ,forçar O' 'pa-Is pa,ra
um origina,l !s'ccia:bsmo à pmtuguesa,
que não pa-s,sa eLO' ma:i,s' -estúpido e

.primáJrlio ma:nri,smo até -agma: achad!c'.
A .i,mpaci!ênc·j'a 'e a ¡i,f;f¡l;taç,ã.o mais lSle

a:grava'ID else genemliza,m quandCi se

v-eri.fica que .os' cura.dores eLos des,ti,·
nos colectiv-os, .pagos de chorudos,
vencimentos- à custa .do Isuor do po­
V'O', Iser,vem-'se deste -para encher a

boca -e paLvÍilhar aJS !Sluas di,scurs atas­
Y;ISa:ndo uma fáciL popula:ridade, clXl­
,tiv¡¡¡m is-em vergolOJha- o ,abs,efl¡tÍlsmo ,e ,o

'Íuri,smC!, 'rorna:m mai,s :Ín-s-olúve} DIS

problemas- que têm a pouca s'orte de
mer'ec-er OlS s'eu,s mal-di,tos- cuida-dOIS,
'll'saJm -dos votÜlS nãJo -em 'obediênóa .,O\S

-ID,ter esc<; es' nac"o-na:i6 mas, s.im pa,J:a 6a-­

,tiISlfa'ção de ,seus ,mexer-i!oos, ,r,iva,!,ida­
des e mesquinho,s jog()'S de ,suja _pülí·
Ibea.

Mui,to ma:is_ depl,o:r-ável, qu-e a i'n­
!Sufi,ciente maturidad,e -poHti-ca dooS

portugueses, é 's'em '¿JÚvida a espan­
tosa .falta de civi'smü e de a-mor -à
PM:r,j.a q.ue !ÜlS' pohtiqueiwlS_ ,têm ,pa­
tenteadÜ1 ao .l-ongo de3'te,s .[rê,s -anos.

Usando de toda a panóplia de a-r­

m<l!S sujas para IsuM-entaç_ãJo, -de !SellS

tachCls ,e pos,i-ç.ões_, {lS' :,po,hti.qu-ei,ftC¡s ó­
vits 'e m¡,[,ita:'e<s- e3grimem�'se a -todel ü
momentol com golpe,s baixos e 'trai­

çüei,m9, al.iam-'se hoje 'em c;:mb�na·
ções d.e baMidor,es pa-ra s,e ,repel.iæm
-no dia Iseguinte, cons'Ümem-ls'e estu·

pida,mente 'em mexeric'os própri,olS de
escolar-es prim,áfi.e;s', namüram-'se a:gü·
ra soem pudor para logo de,po;:s se

�--epeLi.æm a,fr,onbo'samente e-omo rega­
,tei.ra:s 'gros'Sei,ras e des'bxadas.

T'Üd<l! es'sa escuma,lha 'polí.ti-ca, saí­
da -dfr6 esterquei'faJs' mús pút-ridrns de
Argel., Bruxe.\als, ParIs, Londres,
Praga ,e Müscovo, paI-ece apolS'tada
numa para;nóia .de destruição e mal­
vadez, em que cada um 'e ,rodos pro­
curam exceder·,se (IOInO pClS'seS's'o'S næm

ooncurso de depredação, ,tendo como

at.VI) nãol :Só ü ma-rtir iza:do oo'rpo ma,s

também a alma, nobre -e generos-a
des,ta Pá,tr,ja anti'ga de .oi,to lSém!m,
que ,foi. ,J.uz'ei,r'o entre a.s nações.
A verda,de mai,s que pr-ovada aJO

,l'onga deSit-es -quaJs,e qua.uo anos de
rega-hofe, é os «do.uvores» tem ciên­
cias 'poJíticats_, �'Ü'cia:ils' e ecor\ómica:s,
os ,ta,is «!SáJb-i,o,» amclfdaçadolS das d i­
ver_srus jdeologi-<l!s, os per.Í'to!S- revolu­
óooá,úos, a,s auto-prcclamadas van·

portugueses
guardas progressisras os «cacholas»
da economia marxista, etc., etc., pro­
meteram durante aJS campanhas elei­
,bO'faJis que em .p()UGO tempo muda­
,üaJm a face de Portugal acabando
corn a unisériæ e o sub-desenvolvi­
enento, democratizando e espalhando
.inetrução ,e oudtura, oonstruindo ha- ,

bttações, melhorando a previdência,
alargando o sistema de saúde, co­

b.r-i,ndo, IO 'pWbS cern esnradas, escolas,
aeroportos, hesputais, creches; etc.;
proporcionando alimentos mais abun­
dantes e bJ¡ra�os, ,e a verdade, dizia
eu, é que todos esses patifes -f mal-'
dieos .paridcs pelas sarjetas. ,e cloacas
da revolução, nada, maJs ,mesmo na:-

.. da Æi'zeraJffi' em JavCir 'daiS port;ll'gíie�'
\Ses,; a acçãü de ,todolS aqueles- ,trafu­
lha:s e aldrabões, cLViiS ,e midlit<l!res_,
-em da:na.da mnwr,rê,ncia de malfazer,
acabar<l!m 'por co:locar tO pa:ís numa

6,ittærn9ãol de cat'¡'s,trof e, GU,jos If rutOtS
bem ,aJmwrgos ,sãü vilSlí.Ve.i,s lO.a m;lS.éri,a
qu-e já ,esmaga :ces ma;i,s humildes, na

f.ome que j,á Ise amontoa nas' escada­
úaJs d'rns !igrej ruS, .nos pa:5IS eios, ,e es-­

'quina:s das -ruaJ5', na -escatSlsez ,e Ibru­
,taJl -encar-eoimento das génef!OtS- de _p<r-i­
mei'fa nece,:sida,de, na mol-e Ítmensa
,e 'sempæ ,crescente ,dGls- desemprega­
,dOiS, na: ,esŒlada incontrolada da ,in­

,fla-ção, na quela ver,ticwl dO' Vfri!or da
mo·eda ,e do :poder de cümpra, na

'¿'egmdaç-�o do 'enlS,ino, na ausência
,do !Ínv-esÜmento., na frul-ênei'a venhgi­
no'sa das empr,esas" na .rápida dete­
I ioração das infra,- es tmturals' e equ.i­
'pa:mento� h,¡,si-cos, .ow -aJnemia ,e ,ine·
fi,cáeia do'S, Iserv'i,ç'Ü\S, púbhws, Ino au­

mento oriminoso -da dívida ex¡tema,
no total descrédi to da admini,s,traçãJo
,e lOa a,vi,!,tante ,humidhaç�o do pa-ílS
que vol,ta a \Ser {jQ,nsideradü 'c; doente
crón;'co e ,incUlfáv-el, da 'Europa, etc.,
etc ..

o,s .po[.í.ti-oos e OSI .ge-vemant'es a-es­

po[]Js'¡'yeis ,pel-c� eLes,hnos' doIS _portu­
-gueses durante es,tes- Mtimas an'os .têm
ISDdo a ,vergo-Olha e IO -o.próbi-o de ,to­

dos .quantos- 'CiS dflgera.m, 'e, tæmbém,
a ,punj,çãJo !Slevem ;PM.a qualO-tos 's-e j,ul-.
garam ,cL¡'spensa-dG:S- das .renúncias e

dos sacúfícitOs ,ex;igildos _pela defesa
co-nina '0 per-tinaz e IÚVCIS-O aJssa.[,to,
conduúdo durante IDIez-e ano,s pel-as
tinternaciünai" Is-ociali:s-taJs e com'Uni",·

ta;5, dmante a qu'al dura:ram e :ilffio­
la,ram suas v,i.daJs os- me1,hmes e mai,s
generwc,s, {;,thols de Portuga:l,.

o.s barbS' pmtugues-e,s cer,tamerbte
nã-o duvidam .qu,e a gló,ri'a: 'e ahoma
são devidaJs acts vencidos pela trai,­

ção, mas. es-tãJo s,egmols que 'Ü'S ,trai­
,dores, ;millitare,: 'e Ci,Vl'S¿ ja:maits ,serão
l!-em:b:'adüs pel.os v-indoums. sal,vo
,para 'serem 'pDS-tOtS ,no patíbulo da
,!,nfâm:,aJ e da des'Ctn,ra, a:mtar:raJnd-o-os
a::5 mald",to-s que ,têm em Mi-gue1 de
VaJscüncdos o ,s-eu ill'odel'o, agora ul.­
,trapa:I'sado peia -enormidade da im·
pre�6:onante crime c:meti-do mn.tm a

unidade e a g ran d eza de PortugaL
Porém, apesar da catáJs·trüfe ainda

em Cu [lS-O, está em n6s, por,tugueses,
ü dever de 'tomarmos wns,cüê.noia da
grav-:da-de da Is';,tuaçã-o 'e de aJsls,umi,r
a determ'ina,ção de I,he pôr mbro de
uma v,ez para ,s,empre.

B p:lrque ü amo,r à Pá-vúa não, ,é

susceptível de soer pa:rt;,lhado: cüm

:internaóona[.:Ma's nem de ser defen­
did;) por merc-ená'r:'os cubanos, -ou ou­

,tr05 s:er,á ,i,núti,! 'é"spera;r .que o.s es.tra·

nhü9 \Se di,ponham a fazer aqLülü
que nO's _pertence e é d-e nœso estriM
dever: puo.Í1l" e ,expullSa:r .os banda']hctS
,e traidores, e as!Sim, sa,lvar a Nação
e !,iber,tar Portug.al!

C"a/"'!os da Co,Na Oampio� e Olive.i1·a

f t 1-\ P 1-\ S �r 1-\ t
Fábrica de Plásticos do Algarve, Lda.

Bom João - Zona Industrial- FARO
Telef. 2 34 35
Caixa Postal - 66

TUBOS, MANGAS, SACOS LISOS E IMPRESSOS

*

Deseja aos seus C/rentes e Amigos
BOAS FESTAS E PRóSPERO ANO NOVO
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JULGADOS E CONDENADOS
OS AUTORES DE ROUBOS
PRATICADOS
EM ESTABELECIM'ENTOS DE LOULÉ

No passado dia 20, foram jlul­
gados e condenados pelo T,r.ibuna I
da Comarca de Loulé, depois de

comprovados: os delitos de roubo
cometidos. nes estabelecimentcs
«Tentação» e «Zá-Zá», Maria Ma­
nuela Reis de 5¡o.usal Arbr,eu Malia,
de 48 anos, Anabela iReis de Sou­
Sa Abreu (Medeiros, de 29 anos,

e Elsa Maria de Sousa Abœlu
Mali,a" del 17 anais.

ASI dues rés m¡ús velhas apa­
,n'haram 130 dias de prisão, suos­
tituídos por multai remível a 60$00
por dia, e. ainda a rnoíta de 25
dias, à razão de 6O$OOldia, .igual à
multa de 9' 900$00.

As· pessoas lesadas toram jnde­
mnlzadas em 5,000$00 (a prima'
do, oroprietário do estabelecimen­
to «Tentação») e 3000$00, à sa­

patarIa, «Zá-Zá»,

À ré, de 17 anos, a pena fo,i

suspense pOf 2 anos,

Os furtes cometidos nos esta­

belecimentos «Tentação» e sepa­
taria «Zá-Zá». desta vile forarr» res­

pectivarnente de: 4950$00 (rou­
pas) e 3,050$00 (calçado).

-11-
Nes comentários ouvidos, de­

pois dai desfecho do 1ulg'ament.o,
houve quem censurasse s» facto
dos autores dos furtos terem saí­
do, em liberdade.
Contudo. também, ouvimos

quem {emorasse, que embora' o

nosso pa�s, sequisse na cauda: da

Europa em muitos aspectos. no'

tocante proporoionelrnente. ao nú­
mero de presos, era um dos pr:Í­
melros. o que decerto rrurita g'eme
não sabe.

Situação grave
da Indústria Hoteleira e Turística

Algarvia
(ClO:1zti.12uaÇ(Í,o. da pág. 1)

estão a exi'g'ir o! pal9'amento das
dívidas e· empréstimols.
Acresce que a actual taxa de

ocupação se mostrai desanimado­
ramente mínima e· bastante infe·dor
à ·espefada.. ,P'or e·xemplo citam.os.
:os casos: dos se'guintes ho·té'ls: ac­

tua·l·mente (reportamo-nos. à data
de 16 de IDezembro), o' Hotel Ba­
Ila,ia tem 18 clientes o Dom Pe­
dro 17, o' To.ca dé Coelho 15,
o· Júpiter 30, o ,D. 'Filipa 1'8, o

Hote,1 da tRooha: 12 Ie Q. Sol e Mar
18. :Q Vikin.1gl e ,o Auramar elstão
ence·rraldo·s, nele.s de·oorrendo·
obras.

O·s; nove, hotéis citaldols empre­
gam ar número (pelos v.i1s,tos' des­
porcionado.) de cerca de 1 000
fundonário's.
Concorrem para. esta Ibai·xa ocu-

pação., certos s:intomas de pertur­
bações laborais e a a·ctual· ,i'ndeli­
niçãlo, pollí,trca, com um Gov·erno
só de 'geistão 'corrente e, a ardm:­
nis1:ração. meio paralizada, as q.ua,is
e·stão a re,�Jectir-s·e ne'g,altivamente
na imprensa, holande'sao, inglesa,
alemã e suíça e consequentemen­
t·e na top.rnião· públ,i.ca de·sses. palí.
ses.

Regiista:r.am-:se Já, ,entre,tanto,
cancelamento de aviôesl (,Lalker,
Arrcwismith) e atrasos no início
de p.rD:g:ram.a:s (Horizon, emre o·u­

tras) .

!Para ma.ior conster.na'ção dros
empres,anos e mew Ihotel·eiro, pa­
rece .que· o pla·no. de em.ergência
pa·ra o :Alglarv,e, anundaldo há me­

ses pela Direcçãlo-'Gerrafr de Tu­

rism,o, não entra:rá tão breve,
quanto se· av.emaria, em prática.

Para o seu NATAL
Deve comprar o

Bolo Rei AMAZO�Nl!\
NAS PASTELARIAS E SUPERMERCADOS

AMAZONA
EM LOULÉ, LAGOS, ALDEIA DO MAR,

ALDEIA DE GOLF E VALE DO LOBO

ACONSELHAMOS TAMBÉM A NOSSA:
PASTELARIA FINA - BOLOS DE NOIVA
E DE ANIVERSÁRIO - DOCES REGIONAIS,
D. RODRIGO, ETC., ETC.

*

,NOS SUPERMERCADOS AMAZONA ENCONTRA
TAMBÉM GRANDE SORTIDO DE GARRAFEIRA

E DE CHOCOLATES.

DESEJAMOS A TODOS OS NOSSOS CliENTES

PROSPERO ANO NOVO.

A VOZ DE l.!OULÉ Págirn-a .:.,3 I""

MUSEU NACIONAL

DO TRAJO

DÁ INíCIO À NOVA FASE
DE RECOLHA
DE INDUMENTÁRIA
REGIONAL

O Mus·eu Nacional do Traljo, es­
tá algom, depois de se ter previa­
mente quase circunscrito à área
de intluência de Lisboa, a dar iní­
cio a nova fase de recolha de m­

dumentárle relg:ional, noutras zonas
do país"
No seruldo. portanto, de dar

co nt i:nuidade' ·à sua :in.icia,tiva a di­
recção daquele Museu contactou

por escrito com a Câma.ra Munici­
pal de' 'Loulé.

té deste teor a certa a ludidæ
«Corno .é do conhecimento de

V. Ex.', :foi Jnauquredo em Llsboa
a 26 de Julho p. p. o Museu Na­
cional do Trajo.

No! ârnbito de uma po:Hti·ca ou,l­
tural 'que 'se tem vindo a. detinir,
a criação deste (Museu impunha­
-'se com urgência. para 'que se, dis­
persasse não só todo o mete ria I
relacionado com os. processos de
façã'o, tecelaqerrr 'e estampaqern
de tão lonqas tradições no nosso'

pais mas também para reunir os

mais expressivos testemunhos da
arte de vestir através des sécu­
los. Arte' decorativa por excelên­
cia, 01 tra�o, exprime do: 'Minh·o aOr

Algarrv·e o: rgOS·to de um povO', ,0'

seu madai de vidal.
Recollhemo·s já ·ce,rca de 8000

peças na sua ma:Ítoria, oifere:cidas·
·e pro:venientes esp'ecia,lmente de'
Lisbo.a. Criado o· Museu há pou­
co· mais de· um ano, e meIo, o
s,e·u campo de acção tem-s'e es­

t:endido como primeim .círculo, à
·cap·ital. Ini:cia'illios agora ·uma no­

va false - a recolha de peças
de to,das as proviíncias po:rtugue­
sas·.

Pair este mo,tiv-o, por conside­
rarmos de mu.ito' .int,e.r.ersse palra: a

cult:ura naci·onal o no·ss·o' projecto
'e ne·ces:s:itarmos. pa,ra tal de adu­
da. local nos didgiimos a VOlssa.
6xce:lên.oi·al para que no.s .inrforme
da poss,ibil.idade de olferta pe,lo.
iMunicíp.io a que ilustrement'e pre­
side', de peças de :indumentária
re,g:i¡onal usada's na área· a,brangridal
pelo Mu.nidpio. Pretendemos or.i­
ginaris .e não re·co.nsütluições" dan­
do' pr�erência, aos maris an.t.i:gos.

E!sto:U' ·ce,rt-a, de que' V. Ex.' irá
oolabo,rar nesta· recolha de tanto·
inter·es·se para dei·xar às no·va,s, ge­
rações a ima,gem da arte de ves­

tir do PrOVO em .portuga,I·.

A,gradecendo a ,ate,nçã.a e· aguar­
dando sug·e,stões, aprersento os

meus �espe¡j,tosos. cumprim.ento·s.

ANÍBAL SANCHO

ALEXANDRE
SOLLCrfA<DOR

Rua :cLa Trindæde, 12-V-Bsq.

TeleE. 2:45.05 - FARO

I
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J. Luís Brito
da Mana
ADVOGADO

ESCRlITõRI06 :

Rua de SaJnta lUIS/ta, 82.1.·
Tolef. 32'1505 -LISBOA

,

Rua dI¡¡; TiC.inda¿'e, l2'-V-lBsq,
TeleE. 24505 - FARO

(4-3 )

BIOGRAFIAI
E ENTR,EVISTA,S

sobre o Dr.
e sua obra

Ataíde Oliveira.
literária

Por entendermcs oonveniente .e

maris conforme à \(lOS'SIa carnpanhà pró­
-reed.ição da; obra Literária do Dr.
Ataíde Oléveira, decidimos. anteceder
ao cic.j¡Q Ide ·enor.eViilSlta5' corn persona­
lídades de reoonhecida oraveíra in­
teleotuæl ·e ouleuræl, a :publ,iœçæo de
uma detalbada hLogrraf,ia do autor
vertenee.

Pela alteração havsda, que espera­
rnos seja plenarnence compreendeda,
aqui fazemos a devida .reoti,f icação, não
deixando, no 'entanto, de .apresentær
as noss'aJs escusas.

Assim, :O próxsno número de «A
Voz de Loulé», dará Iprév.ia saliênoia
à hiogrra£lia: do DI. Ataíde Oliveira,
acompanhada: de IUmaJ .ræra fotogra-

fia, seguóndo-se, depois nas' ·eruções
seguiœtes, a sétie de entrevistas pro­
gramadas, que serão .inseridas pela
ordem cronológica da 'sua recepção
nesse jornæl.

INFLACçAo
A Espanha wtiillJgi.u, � f itÓ.s' de

,

Setembro a mitis ¡f·ruite taxa.' ænual
de æumenta dios preQOIS ,e de" �ni�·ar­
ção de :todos os países d3J O. C. D.
,E.: 29,5 por cento. NO' mesmo pe­
'rí,odo, 'em P!Otrtug�¡', o aumento 'foi
de 28:,9

ARMELIM C,QiNTREIRAS
& GONCALVES, LDA.

,

,
..

STAND DE AUTOMóVEIS

COMPRA, VENDE E TROCA AUTOMóVEIS

NOVOS E USADOS

Droeja tl>():Y JleUS Ex.mo• Cl�e:1ZJ'e:s .� Am,igos
um A/2!O Novo mu,ao próspero

(Largo do Chafariz)
, Télef. 62919

Campina de Cilma L O'U L É

j) J

• l� I

para SI
Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.� mão. -I
Nós podemos servi-lo bem em preços, em q:ualidade' I

e em honestidade de processos de trabalho ..
,

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de urn automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 *' Telef. 62166 * L O U L É

Torne mais acolhedGr o seu la,
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
às mobílias que mais goste ou os móveis avulso
que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇõES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE A .}

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

• !.;



A VOZ DE LOULÉ 1\

Agitada sessão da Assembleia Municipal de Loulé
(co'nl�iirA1faç¿;'o da pág. 1)

ceder ao ¡POtllJto 2 dio A,r,t. o 52,. o do
Regimeneo que confere ao presideo­
te 00 'VlOltO de desempate 'em 'esíaroUltÍlf1iQ
secreto, ,que deoonrentemeœte f;jiCll! de.
.posse die opção.

Depois, <C Dr.' Odete Guenreiro
mediaœte assencimento da mesa, pro­
óedeu à u,ei,tum de um «mwi,festo dos
peque[}jo's, ,e médios agcicultores al­

gairvj,ol> contra o voto de protesto da
miJ!JJo.r.i'31 PS t!lJfr Assemoleíæ Munsci­

p31L de Leudé», que lohe havia sido

{lllJtregue, � iWg{)', ¡pel� ,di.recção da
Als'sooiaç-ão dos Agor,j,oulitor,es' da Go·
mamOfr de Loulé (que, ¡pm fæha d,e

espfrçoO "ó t!lJO próXiimo númew pu·
Mi.GIJr,etl)!o\S ), 'fr qU30l gewu, IPJtr
pamne de ,al,gu[}js, memoool5, contestta-.

ções' 'quan,to a{! \S'e[}jti'do da dnt¡¡ «m:i­

flJOlf.i'a PS».

h\S'im, ,no parecer desl$'es memooO's"
ü ,oonnó31eLo eLo man'i,f,e8Ito dava: a

,et!lJtender que IO PS 'es,tav,a na hs,s'em­
bl'eil3J M,uni¡oLp31L ,em min,Olf,i'a, qU{IJ[}jd'J'
na ,foe31l,uda.cLe eSllava ,em maioJ)ia.

Ounr,oiS IOIp.iillJ3or.am que nâ!o 'era e5'5'e

(} ,s'ootDdo pætendida, 'e, 's,¡'m, que 0,0

eonlS,ens'o.pioH'ti,GQ do I�£& .o PS 0000'­

ti,tuSa, wm efeito 'uma mi,nmü,OIfr.

Ac1j1]raif,a,m-,s,e, ,entDetooto, aJS- J!l1ter­

vooçõ'esl 'e em J:,esul¡tado da v<J<tfrção
que s'e 6,egouiu f.o,D u,idJI pel Q 's,eoretá,r,no
dfr meS'fr" 51[.. C31111os, Serôdio, «a mo­

ç-ã,o apnes'enltfroo pellOs memb-ms do
PS» na: 's,�sãJo atr¡,�erilm (Gujo dolll.­

,teúdo dj,yw.g3!r,emos, @,a: ÍIf1tegr.a, floO

próXiimo ,número-) que ,tinha¡ 'údo I�b·,
j eotol, ¡pm �eu tU:Dno, de 131j:>fovação
maim,j,tá,r,illlJ, ¡por ,pfrDUe da faqão PS.

05 .,epfrrüs' ad¡'ci'ooús ¡peLo s,ecve­

Itáúo r-eJ.atti,v3!s' às ma,ni,fes:tações da
CAP' iem LOIUllé m31us' acentU3or3om IO,

f.er.V'OIr da dUSiCUISS ãa, 'que �Ó 000 ",1frS­
tWll IIDIIl]s:, .pm 'nntervenção moder3o·
-dora .do ,pres'idente da mesa, não

iobs.toote a determi,n31d!0 .p31s's-a., :81 -Dr. a

OeLete Guerr.ei!ro-, 'Sie ver nfr co()¡nti.n­

goênci'31 .de ,acenDltatr, r,epebi,dfrS v'ez-es"

'que illJa quahdade de membw do PSD,
n,em 'eU-a nem -o �'ell! paif,tido pOIliúiJco
'esta,Viatm 'Yi,ncul.ados ao documentOI .po�·
,eLa :l'ndo (man;i,f,e5,to do,s, ,peque[}jolS ,e

médi-oS' ag.r.i,cuJ!ltar,es de Loulé) e que
n,em :s'equer oD: ,J.efendi,�,

Uma v,ez -que ¡tæmbém 's'e havta

,itllJSoütOl p30ra 315' 'ilntervenções" ü oom­

ponente da Al. M. ,L" s,r. ]:osé F,

TOf'res" ,pretendeu 'enulloifrr 'um 're·

,p3oro, if.ep31r-o ,que não eOl[1(Juilll, .,efe­
.,ente à ,termi,no'l'ogia ,U's'adæ illJæ «mol­

ção dJOl9 memb�o�' PS» 'e ,sabre «,a."

palitius que 'era .pæci,slo .dei,x31r ,lá

f.OIra, ,pOlsitO ,que 'o pr,es,i,&oote da me·

IS'fr j¡ruter,d�tou a, :OOll!ti.n:uæçã-o do de­
bfrue, .slob :a 131l'egaç,ão de que n¡¡'o C-Qin­

s'entilll 'que a lS,eslS¡¡'O 's'e CO>!lver,tOOSle

num com,íGW IpoM-tieo.
Entfltba[}jto, a mesa ,c'Ülllslti,buída ,r,e­

,oo,lheu ü «m3J[}jj,f,es'to dos, ,31gj1�cultmes
de Lo�lé»" ¡pam 'lUJe ,ete cons.tæs:s'e,
,teXitu3olmente, em iada'.

Apó.s, ,i,s'so f,OIrfrm conœeLid,clS 10 mi­

nutas' de ,i,n,ter,v31lo.
Reatad3! a IS'eslSâ!O" deu·'s'e ,ilO!ícito ,a,o

númer-o ·um dos ,tmb31l,hos d<l JligeneLa,
,e 'que s'e Ir,efeófr à defi-nrçiio doa cér­
cea doa Al-venida.

Lago :¡¡,í tt3!mbém, iS,e ilnterpôs' diJs,­

oUls,são, Ipmquwto" ,s'ur,gi;a; ,pr-i.or,i,raif,ia,­
mente, :p:3Jm ,a,preci,a,çãio .uma, ,pr-opo6/ta
do PS 3ontes- da I_prOpoS,tfr prep30mda
¡pelfr comilSi5ão Iprura :0 efeiito nruneada,.

Vei.o 'oontudo ji] esdaifecer-'s'e que
entre :¿', ,pr.opoOl�OJtes, lS:e ,esivæbel,ecem
¡préViio ent,endimento paif� que alSlSIDm
s'e ;pw.cedes'�e, pmqu3onto las' eLOilS' do­
cumootolS Se cOmpl,etavaifO, r-eci,pr-o·
camente,

Mesmo assim, urna vez que apa­
reneemente se não seguia a ordem
de nraóalhos gieadæ decideu-se re­

correr à votação que esool.heu, .para
primesta Jeitura, a pr,o:p()�ta, dfr {lil;a;
PS,
A seguar a urna explanação que

,teve :por base a orise habieacionæl
If,einænte e a especulação ,ari'frda 'em

.tomo dos terrenos uJ:bfr[}ji,záv.e1.s" a

¡prOlpoS'ta PS" enceora corn uæa mo­

çao e .recomendeção, 'cu:j'OiS <termos

f inæis .respigarnosc
- «1.0 - DemoJ-i,ção o:. llTIIodMi'oa­
ç-¡¡'o d'e hchadas na Av,enioo !Só POI­
derá 6,er 'e;:,eGtll'ada cO'm æutoú:útção
Ifesu,]tfrnte .de ,c],ei;úb-emçruOl por mailÜlf,úa
,rubsIÜJ,uta d,Ols membr,os da Câmaifa

MmlJióp3Jl, ,em 's'es'são ,públ:im;
2. o - A diISCUS!S,ã:ÜI ,e deliberação

a'nberi,oroes 6 erão f'ei,tillS ,em face de
.paif eGeroesl f,undllIDeOJta,do�' de ,téæ'¡cos'

qU31l ilf.i;cados, -OOi!D!p etwtes .e des,inte·
lfeSI5'31dOlS'; que :s'e ip;r.onulnciarã:o ,sobr'e
a qUMlid,ad,e arqlltúteotótnJiŒ dos ,edi,­
Hail05' ,a .dem'ohr como fr ,bmnlS;formf,Ur,
hem c-omo ,fr :s'ua li'[}J8Ç[,j,ção ,no co,[}j­

,jlt¡,nbo ,da aVienida;
3,0 - QUfrlquer alter,ação .ou mOl·

di,fi'Gfrção que 000 IpOlSlSlll3J frutJOIr,i,za,ção
daoo IIlGl\S' IreDIno,s, '3onter.i.OIl'es, tim,pliica­
lfá !o ,embaifg�mwto ,imedi;a;to ,da 'ob-ra
,e a :reCO[lls,tJmçã:o, PeU¡jJ Câm3Jra Mu­

illJÚOiPM, d31 ,f31chfrd,a de; ,edifício ,tal
c-omo es,ta,V'fr '3on.ter,i,ormente, 'frl.ém da

rup!1icaçruo d,o máXiúmo de penfrS' que
a .leu permi,ta>)!.

-Em 's!egLLi.da, ,embaIDa IO Ip¡res-idente
,te[}jha ,esboçado -o :pr,qpós:i,to, de s,ujei ..
¡t-aJr a 'frnte!;bOr pr'oiposltfr à votação,
,teve JI\lg31r ,a ilei,tura ,dfr tpWipos,ta ela,­
b:Jlmd31 .pe1a, -comi\Sls,ã-o tll-O'meruda.
A ,pr.opos,tfr da ComilSoSâ!o- COOlS'ton

d-e .cJ.oi,s c-a¡p£tUJhQl�, la. \S3!ber: o «Huslto­
[,i'311. da HabiltaçãOl» 'e «Ob-j,eativo,»,
No ca:pitUilo «Obj'eoti,V1o'» (que

mai,s ,i.nter.eslsa £:Di.ls3Jr), <l Ipropos,ta ex..

,pl'ess'Ü'u-'s'e ,doa 's egUJi,nte f-orma:
«lÊ ,pm,banta f,mto desite ,hus,toI631L,

e -d-epolils' q:ue ,f,OIram üuv.udo�: -V:£l'i,os
�écn¡cos ,na -fTIaltér.ia da œ'ns,tr,uçãO' de
nfrbntaçã.O' ,t3oi,S 'Cü!lIlJ:)\ engenheilws, M­

quilteot06, <s,erv.i,çü�, -of,ici,ai6: como ü

G31b.j¡[}jete de p,),DJ[}jea,mento .do hl'g31r­
ve, -ouv,ida a ,opi�úão .eLe ,algumas
d ezens de indusltf:iól¡j� do 's'eotor, fr

A:slsoüó3!cã!Ü dOIS 'I:ndusltJru'fri� da, COins·

,tmçã'Ü de Edi,fiaios:, a A�510Ófrção de
Bmpr,esla,g, de COII)'SltJruçruo ',e Obr,frS PÚ­
bLicfrs' da Sul" a doe '<l>ná,l,il5e cui,dadfr
dfr ipr-o,pOS,tfr '31pr.es,entruda pelo Pru-
6dOl Stoci:al:ilstæ ¡[)Iæ ,reunião ,dfr ,h�lem·
bl,era Munióp31l .de 18-100·77, em do­
cumento GOlm -a IIDes,ma dfrta, a Co­

milS,s,ã'Ü, ,então t!lJomefrda" apoia a iOan­

:�!'a:uL3!-'s'e com I3JS ,i,ntenções, eXipreSI5'3JS
.neSls,e dJocume[}jtb ,e, em s'eu '3!POW, tIlJa

,intenção de Ilhes <'L3or fr maim -v,itab.i ..
di,dade Iprrutiœ, ,prtOjpÕe 31 eSlua h's,em,­
bleia Muniloi;pæl" o Is,egui.nte:

« 1 ,o - Que ms, cér,ce3JS, 'e a -v.olu­
metrii31 gemi, ,dOos edi,f,ki,ÜI� dfr Av,e­
illJida J;o�é d-æ Coo�a Mea:l;h'31 I&ej,frm
jU51titOCfrdos ,par ,es!tudo, ,técnilCO de­
vlidamelJlte .i'nC9tru£do.

2.0 - B&bando ,em. ,CUtr6'Ü 'a ,esltudo
da ,eXipru!lJS'â!o illJordes,te dfr V/illa, que
'Será :pwloOngamootJol do 31giomefaJdo a

Ip3or,ti,r da: Avenida e œm æquela
mi,enfiação, illJeUle ¡g,eja ,jnduí.do 'Ü 'es>­

�udo v.o:l'umétJ11i'Co dfrS con5ttruções .na

,r.ef'enida A velJJDda dando as's,im �Œtis"

f.açãJOI frO ipWpCIS,tO '110 -pan,to :ooter,Dor».
Nova d�SqllS'sãü iS,e entfrbw,ou, des'úfr

f.ebt3o 'en, .fa'ce Œ 3!1'gUlm31SI .iiOJt'erpreta­
çõ,es da:dfrs aos Itexte;s das du30S ¡pw­
pe;sltfrS' que ,s'e 's'upôs antagónicos.
A ,di'scllJS5·ãOo £.oli, enltão Is,uspen6a,

,pJ,r 'um J:l'O'v.o ,ilntefovalo,

PARA AS FESTAS QUE SE AVIZINHAM

PREFIRA O

BOLO-REI

PROVE O BOLO-REI

DA LOULEPÃO
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

DA LOULEPÃO
Contacte connosco pelo teler. 62019 LOULÉ

Reatada a Assemoleia ,e acalmados
os �nim06 de alguns. ( que fervem
em 'pouca água 'e levam 'Ü'& 31SCSunt06:

,p3orfr :(1 âmb-i,to pessoahsta ), f,oi, ou­

vído o membro ISIf. José Torree (da
alæ ,PSD), que 'a!.vi,nrou IO seguinte:

1. o, que fossem aprovadas as duas

pnopostæs, da cornissâo nomeada Ie do
PS; 2. o" que os dois documentos fos­
sem apresecóados à Câmara, para esta
05 ISluJei,t3or à apreoiação dos téoœiccs

encanregados do P,Jl3Jno Nordeste; 3 .. 0,
não 1imi¡t31r 'as cérceas da Avenida a

4 Mduœ; 4.0• Wlfffiul:31r urn voto de
,toluv-Q¡r à :cami,s'S,ão .nomeadfr" consllio­
Ituí,da ¡pe],os �lr'Sl. }osé P.e.rei,ra P,ilres,
Mfrnuel SO'\l!5fr Limfr 'e hbHi,Ol Antu­
nes' M3ortilOJs.

Bs,te œl.v.,¡,tr'e fo()li, 'a,p!1o,vado ,pOlr
ma,i,Olr i�.
No ¡pwsseguimento, oe já 1110 ¡POnlto'

,eLOi6 doO :pmgramæ de ,trabM,hOls" GOlube
à Dr, a Odete GuerreiiflO (da aia:

PSD), d:ar a üonhecer 'o Ibrabalho
ex-ecUitadOi pel,a, comj,S¡S'¡¡'o ,eocaiflfegada
de 'J1e..1ig,i. .o :regoime[}juOI dia A:slSe�­
Meia Murui'Ü�p,frh, ,tendo ip¡roposmo, 'em

If.elfrçã-o à Le� d31s, AIU1_aifqui,3o� Muni,­
cipails ólJ1gu06, aj'Ulntamento8 de IPOlf-·
menor, que menec-eram ,i,nteLra aproo,
v,aç,ã-cl, ,desfei,t3os� 'que flOlffrm 'æ1gu,malS'
dúv'¡,dæs

'

Bnhr,ou-S'e ,então tIlJO ponto teroeLw
dfr 'meLem d:e 'firaba1ho�, 'Wm Ifr lei,tu·
ifa do PJooo die hoti.vi:dfrdes e Res,u­
mOl .dOo

.

Orçam'ffito ip31ra ,o frno de
1978 da Câ,¡nar31 Muni:ci¡pfrl :de LOlulé,
documento ,es,te Ipr,eceeLkdb ,de lUma

'nota 'itllJtnotdutÓlroifr 'e il'elaç¡¡'o extensa

que oongloID era ohr,a,s' Ipl,a:neadasl e

ql1e, muifto Isri.ntetimm.ente (devidOi à
VŒs,ta "E!numeração) '31qui as des:i'gna­
mosI .peh06' ,tíltuiloOiS' qu;e 'aJIS ,ene'imam:
e1eotrilfi,caçãoo" ¡itn:S,tr:uçãJ,,; ,esttr:aeLfrS 'e

,�ami�rhos mUnlifoilp¡¡;¡'s, '31f1'Uamffit0\9,
a'guars ,e ,esgo:úos" qUie a:b.r.3JDigem 10d-o
o 'frmplo concelho d,e lJolulé.

NOI pr,eâmbulo ,desite documento, a

Câmam de LOiulé desltaca «3: imp06"
-sib-i,l:idade ,de ,s,e poder ,e).abma'r ,um

1>1000 de acti,v,idades numa :dMa em

que nâ!o is'e conhec-em concret31ment,e

,as .verbfrS oem que :poeLeærnŒ 'cOIntfrr
;P31ra f'æzer hoe 310S ,ooofrrigols» .. E 'mai,s'
adifrnDe ,esd:31rec-e ¡as IIDIOlnilvfrçõeSr que
ipr,esij,di,r'frm à feiltura do .j'J'frOlO daos
A,eti.vi&l!eLes' :p3ona 19718: « ... teneLo em

atençã,o 'qu'e, ,em face à .Lei/ ,terá .de
lS'er 'frprelS'wtado tum pLa:no de aotiovi,­

,daeLes; fomm gi,,,aeLas hnhfrS de ifumo'

que ,l evruram æ Câmara a mnslitderú
,indi'spensá,v.e] .ausoCul,r31r '315 As'sembleufrS
,e }u[}jtas de Fnegues,j'a: do bo,ncel,ho
pm fOll'ma a t,oma'f conheo;metllto das
sua,s íprilllci.p3oiiS al5lp¡'m;ções e, bem aos­

'Sim, qUfrl Co glrau ,de pr,ioO,ni-dades, que,
nCi ,entender d-es,sê:S 'ÜrgãJo,�" dev-eri'ænl
6er es,t31behecidos atPÓ!s' ,es's'a,s il1eUJ[}Ji'õ,es

ql1e ,utv,eratm ,1ugrur >!lfrS �6des das' f,r,e·
gUJes'¡,as. , ,»

No Res'lllmo do OJ:,ç-31mento, -o moDo­

'tfrOot,e ,d31 «-Desipes'a,» (.igu31l 310 da
«Reoeúúa») ,ascende a 1'82.092 217$00,
as'sim ,di�ltl1ihUlíJ¡QLS: Des,pesa Ord,iná­
,ri'a, 43 OS3 006$00; 'P,l,frno" de Urba ..

,ni'zaçãCl, 1 50'Ü' 000$00'; Es,tradas ,e Cfr­

minhas, 1 357465$,60,; Equipamento
Ru¡;a;� 'e iUr,b3ono, 3.8 0,98.1 351$40; S'a­
,ne3omento BáJsioo (Água, e Es'gotos),
43603' 394$.00:; AquilSi,�'¡¡'o de teJ1re·
[l'OS' para ,exp300\S'ãJol urbanfr de Loulé,
39 5.00 000$00 ,e OUltr,aos Oru31sJ,
2 950000$00"

Suc-ed'emm-Ise depOli\S, -aSI OOl1Js'equeo­
Ites If,epa:ro6', 'un� 6'Dru,e 'fr 1p¡r6p¡r,iu de·
,f ini,çiio de Ip13ono ,de ,aGtDvieLades, Ipor­
qua'[}jue; aind3! '¡'grn,mad-frs aSí verb:frS' a:

atr,itbui,r" 10llJltraos 'sob-roe aiS,peGtClSl de
-oru,a,s r,elaóOtllfrd3JS 'Oom problemas' d,o­

cailS', OOS £,r,egues,i.as ,e p.oV03!ÇÕ G6 Ipe·
'j1i.féroc3os', des ilgooadam eDite, 5'ohr,e a

If'ede de 'es¡glO,tOlS' :de Querença, soObr,e
es'oolla,s ,e foo-ten¡Í,nioasl ,em A!.te :prura
f>omecimeOJto Ide água, deonrM,icação
.de QU31r,teim, cuja eOIf,r,oote se ma­

,ni,f'6s,ta eLe ,flfOCa: ,te[}J5ã-o,. O œpr.esten,­
,tante de Bo,l:i'queime sabenuou que
w1icilt31ra à Câm3oriJ2 .fr ,entr'ega de ''llill'a

,v,erba ,v'¡",be; que, com ao col'frbruaçãü
da ,pOlpu.laç¡¡'D ,s'e fwi'a mailS"� do que
,pwpr,iam'ente a «máquilrua,» ,cam'3orá·
if,i,a, cam a mesllDa venbfr.

P'epru[}jte :rus ,itnJter,pelaçõe� 'Ü ,pres,D­
dente dOl Munid,p¡'o de Loulé, SIr·

Andrade us'ou doa p31lavlta pata ,es,­

d frfoeOer 'e ,d31r ,res¡poslt3! ,à,s lin!ter,Dorga.
ções que lhe .forom IPOS,baS (-3!1'gllilIl3JS
,noocil1i,voe!m ente IGOnfulS'alS).

,CJmeçolllJ pair aludiif aOi :pr.ef:£cio do
«PJ'3o[}jO de Aotilv,idades,»" que deixa
,ente[}jder, devidlCh ao ,des'Üooh�cimooto
do qru31[}jtiltæüv,0I dalSl verbas a: 'frtribui,r
a Lo'U!.é, que es'te, de «Pbno» só Item

00 rótuUo, ¡P06,tO que '30 Câmaifll não

tern .reoeitas própoias e 'a: 1t,31l, auto­

nomia fi.nfrnc,eilf3! illJãJOI existe. AOI .0.­
çæmento suplemeætær caberá urn 'pa·
pel corrector e eseabelecer Ifr ordem
de priorédades. 'Por outro lado, Iern­
breu -que la, ,p¡roblema de esgotos de

Querença ,tm[}jsce[}jde 31 jurisdição ea­

marær ia 'e que competirá, também ao

Gabinete de P:J.æn,eamentot estabele­
cer, segundo 'O seu oricério, a sua

ondenr de opr,ilÜlfida'&es" polili; :1]/0, saaea­

mento rbáJs,i,co, quando se plaoeja o

abastecirn ento de água ,também, 'Sll­

mul:tfrneame[}jte, 6,e pJ.frO'ejfr a .,ede de
'esgo,t'OI5.

OuM,os' es!dfrrecimenbos mai,s' fr£1o·

1)OU, desi,gonàl:iamente, 'sübre as verh31s
nãü galS,tfrSl que ,c,on,tinuMn 31 pes'3!r IS'Ü'­

:hre -aos' (l,rç3omentos, ,peLO' C31S'0' da,s
'es,nrao&3oS1 ,d'e Querença Imjas, ,obraIS isÓ

'3!g;otr:a -itrão is'er a,djuG!-icád31s; :sobre Bo­

,litqu,eime, a,po,i-o,u a 'opin:i,¡¡'o ,dto lS'eu Æe·

i)?'nes,entante 'fla A,s's'embl,eia; 6üb-re a

25 anos de trabalho
a bem
da colectividade
Por lapso da, tipro,ga¡f'ioa, .não saiu

ass,ina/do 00, artigio que" sob €Is,te'
tlÍtulo, pubHcámos In.o. n.O 653 des,­
te' jomal '8 ,que té ,autor o no's,so

ami'go Joaquim ,de SiOius!a Pi,s,ear­
r,eta:, natural, de Loa:g,o's, ,e a quem
aproove,i,tamos para 81grade'ce-r as

amáv,e,is palavras que' nos d.i.rilge,
a; propós,ito, d,as Bodas de Prata
de «'A V,oz ,de, Loulé».

fraca ccrrence eléoa.íca de Quærteira,
salientou que o problema nã-o havia
6,i<dOi descurado .pelo representanee da
C M. L. '0131 Federação dos Muni­

cípios de Faro 'e recordou que só' a

.paœtir de 7'5 é que ",'e procedeu ac)

estudo, 'topogorá-f,fool seguido Ide Ipm­
jeoto e qL,e, além disso, se venifica
�1l1po:5's,ibill,i,da,des! d315' empresas, que
devido aIOS, problemas da falra de ma­

,tel1ffri,s' ;produzid-os .pela áil1dúSltri-a na­

ôl:J¡aaL não podem ournpnir com ,QLS

.prazcs de cornpromisso, .assæmidos.
Como 'exempl,�, '3!pOll!tou -o ,CfrSIO da
F'€deraçâ!o qu'e n ¡¡'O ,tin,hæ (,na oC31s,i,â!o)
umæ única ;Lâmpada para: lS¡ublSoti,tuilf"

(c!æz-ti�'Nta :na pág. 6)

Insólito acontece
nas eleições
para os corpos gerentes
do Sindicato
da Indústria Hoteleira

Pe,lo 'que nalOl ,fOiil dado, s,¡¡:ber
di,versos trabalhador'es d.o.s Orgla­
,n;izações Ho,tele,i'ras Fernando Ba­
ra:ta. e de outras 'empresas .con.gé­
neres, em s,i,tuaçã,o s,ind ical re'gu­
lar, ,for'am ,impedidos de faze.rem,
uso dOl seu voto, em Albufeira,
nas e'le:içõe,s para a's Co,rpos Ge­
rente's do, Sindi'ca-to da 'IndÚs.t�i<l!
H o,t'e,J,e,j.ra;.
Motivü: nã-o constarem nos ca­

dem,osl e,le:iitorais.
P,elo' inus,itado do, sueedido,;es­

talbei]ceu-,se' naturais, -oontnJIVér:sialS
e escândalo.

A florestacão
.

� �

da Serra
do Concelho
de Loulé

PIOi/'
ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

Em 1960 pUlbl'icámos neste jomal
.um es't'udo económi,co ",'obr,e a voda­
>úzaçâ!Oi da ,nOosso Concelho, que j,n­
,tiotul,áJmOtS «Â pobx,ez'a e a riqueza da
Coneelho �de Loulé».

E dislsemol9 que entre '015 766 km2
da �-ua áJrea 243 km2 estfrv.am ioneul­
�os ru pa,r,ti,r eLo< .inquéri,tOl fei,to 'pelo­
Sercl"i,ço de Remperaçã-o ,e Or,dena·
mento Agrári'O (SROA), dru Di'rec­
ção G, S. Agr.ícolas, em 195.0,

lE li:lJof,eormâmos" ,em 19'60, ,que '3! if,e·

cUiperaçruo, 31 ,trazer da fll'Or,esta, dos,
Ifeferi,dos· 243 km2, equivaLer.ia a au,
menbr <C 'r.i:queza doO c.oncelho 'em

67.000 COontOlS por 30000, no f�m de 30
ana,s após a p13!Ootaçâ!0.
Tal 3J.fi,rmaçã-o .poderffrmo>s fazê-'la

porque ,a oUViimos' da hOica do eng,O
sillv.iocw,tor Mænu:eJ. Gomes- Guerr,ei,!"'o-,
Illfr Ipresença: dOo DUrector Ger31l do's

S-er,vi,çols Flores,t31is: ,de então, ,E mai-s,
que -tai,s números ,tinhfrm 'resultfrdo
eLai es'tudo atUiffreLo &OSI 6iilvicll'ltores
e economi'sltfrS e fundamentadOi floeoS

,res,ul,tados, prruti cos' da a,rhol'i,zação
efec-tu-ad31 nO\l'tms 2JOln3!s. Bla tinha
demC'ns,trfrdo que frS ,indús'trias' mon­

,tad2\1 Gam ba's,e na fl or.es,tfr, dã-o ao

'respecti-\lo ,terrenŒ i[,endimentOl$' \Su·

perimes aos que ,teri,a, lS,e nele s,e ,h­
,y,es's'e :inls¡tfrlado 'fr cUll,tun31 'frrv,ens e -

ono caso ,eLe o ,ter,reno ü ,ter permiti,­
dIO·.

O .nO'S�'O estud-o d>e 19'60 deverá
c,püortunamente ser CoOnfrontado com

rus 'ÜÜutroib-ui'ções pagrus' ,0101$, últimOtS

üê,s anos, em mda 'llilIl dos concelhos
dOl Alga,rve, p31ra se veri,fi>catr a,té que
po'nto a Hores,tfrçruo, 'as .i.ndús,tria\5 e

esta:ções mOlnta,das em cada um dos,
C'ÜncelhOls, desde 19'60, modifioo-u a

c31ptaçáJo de impos,toS' de if,endbmento

:[,es peGti,vOo�' A 4rea 'toltaL do hl.gfrrve
sã,o 5- on km2

ÁREA INCULTA EM 1950 E BM 19'7'3 E SUA VARIAÇÃO, EM Km2
NOS '50'7'2 Km2 DO ALGARVE

1 - Albæ£eira
2 - Alcoutim , , ..

3 - hl'jezUlf . , , ..

4 - A,Lpontcl , , ,'

5- - ,CfrS,tr,QI Mfrrim .

6 - Frur-o ..

7 - Lagoa : ,

8 __:___ Lago,s .

9 - Lo,ulé .

10 - Moochi'que .

11- Olh¡¡,o ' .

12 - Porlimãío '

13 -SiJv,es : .

14-TavUra ..

15 - Viu'a d'Ül B.i5.po ..

16 - Vi,la Real .de Sa[}jto Ant6niü

Exi6,tência ,em:

1950 1973 Va,riação
pam ,me¡z;æ

23
360
72
58
129
17
14
33
121
35
23
54

160
272
29
19

26
516
200 .

74
218
21

17
76
243
192
26
7rg.
315
3'98
102
21

3
156
128
16
89
4
3

43
12'2

157
3

24
155
126
7'3
2

2 523 1 104 1 419
,A. die S,cmM Romes
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DE QUE
A «VOZ

((i(),111t�I1It1aÇ�(), dJ,o J'I.
o

al1�err:�Off)
Do lado daqueles tJrrubaJIJ::ul!do'

res honestos que têm a consciência
de que oão é afundando as empresas
que se defendem os seus própr íos
litriter·es'ses.
� Do lado des que aspiram 'V.i,,,er

�iIJJa sociedade mais justa mas onde
as

.

pessoas não oonram o ,r.i�co de
ser f,uziJ1OOa�... cSÓ porque são «fas­
cis:tas.¡);.

,

- Do lado :oposto aos que apre­
goam 'llJ democraoia... para a mata­

rem com a imposição de mrn úoioo

paotido, ,. que cæla a força da razão
cœn lii ¡força das armas.

- Do lado daqueles que recusam

a fome, æ mi,sé.ri(li, o Itraball�oi esem­

v.o, 'æ ,de&radaçã'0 lSo6æh, a denúocva
maiLS' rpuJha, {} .j,ns'uMo ma.iIS' lltoj.en,tcl,
ü ,term<f mruilS .Ofl�et, o ódio m�üs ,i:nhu­
¡rnM1JO ,e 'cego.. a! f'Úlrila ffiaJils 'rællvosæ
das �foevaSI u:nJemarilSI do :trilS,te ·abilSmo
'em 'que fmam. l.a,nçædos. 100 povos, de
A1rugola e Moçambique (e não só).

_.:_ Do Jado Ü'¡)œ:to daquetes' que
:pr,etendem «hotar .f:i'g,ma» mun paU.cOi
'pa,m ilCliS,ultllir iiJndivíduos ho,ne�cCis., só

.ponque 'aã'0 mmpantii,ltham .da'� suas

,i'¿'ei,æs :poHti:crus.
. - Do Iado Jos que .f<ecusam ,a «pæs­

s,apm·te ,i:n,(em:c,» prum s'e movimeæta­
rem no !S·eu própr.io pa,í,s. ,e que :pæ­
Jer.em as 1:iherdades, ,pwporoilOnadas
pel'O'SI IpaDses ,s'em «mU'DOs dia vergo­
nha»). , .' 'que ls·ã·a um rul,traj.e, uma IprÜ­
vacação ·e 'um' aten.tado aos cLicr:,e¡,tlOs
do homem

- Do Jãdo do,s que 'entendem que
o·, 'træbalhador·es dev·em Ju,tar em de­
f.es'a dos. 'S'eus' pró:pr,ios'.e legítimos
inte['es's'es, s'em que '&ejæm übúga:dCl�
a 6,eguitr fooaJti'cam'ente ·rus l(Yr.den�
dos s·i,ndi'cauos' que .os mani,puI.æm
paro 5'ervi,r i,nter.es's,eg es,trangei'fos.

- Do II,rudo dos. que .preferem {)

<træbælho d:iscipl,itnadol e hcnes'to, (If,i,a­
<lor de ,riqueza ·e pro,s,pefi.dæde, 'em

v,ez da ,l,adlroe¡'ræ ,inC01l!brolada que
,tudo dev!Ü,ra' ·e 6aquei,a, l$'emeando a

f.ome :e a ,mi,séáæ à �ua 'v,ol,ta.
- Do klido daquel'es' que nunca

acr.ed¡'taram que la' .(.Omuni�mo ,pu­
desls,e IprapoKi,onar melhor jllJjs,t·¡,ça
!Süóal., mai,s pão, ,pruz, ha,oi,truçã'Ü'; por
saber·em que, :Cinde ·chegrum, s'empre
·estpalhruram. lo ódio, a guer,ra, 'o, ·ter..

LADO ESTÁ
LOULÉ>?DE

ror, a rrnserræ e a degradação social.
(0,81' exemplos são tão flagrærates

que I$Ó iÜ'S. «cegos» não querem ver}.
- Do, lado dos que æoreditam

que �'Ó ru pms,per,jdrude pode fazer o

homem ,f,ehi·z. A miséria não pode
proporcionar felicidade a ninguém,
porque a sua única vantagem consís­
te em não excitar ,i�vejæs',

- Do Jada dos que têm a certeza

que æ œeforrna agtá>ri,æ maic!), não é do

que uma manobra do .P. G P. para
destruir este .pau.s, da snanenra mais

cr:á>pida ·e :i'gnõbiIL .

'

- DOI lado dos que se ocmovern
100m æ santa igaorâœcia de tantos
analfabetos, por bl,ta dé ,éscolas que
não se ,cOOIs·truLram ,e do, lado C·O<fl!­

,bráu".¡'01 daq>udes· que G,i,ticando os ou­

tms m.1Js, nada f,i,z·erom ai·nda! para ,re­

medi·ar 'e�'s'a 'chaga ,nacitonóIJj. que é o

anaMabetism.o
- IDo 1OO,ó, dos que ;pr·eferi<am que

no 2'5 .de kbr;¡'¡, I$·e ,Üves's'e des�nca­
Jeado nes·te ,pais um(lJ .gue.r.r:a à mi­
s&,j,a em' .vez',de Is,e :t.er de&oocadeado
uma! ·guenra ao' diil1heiæo., ¡poi,� só há
miJsé.ri,a onde ,não há dinheicr:o para
a 'exterm,ina�.

- Do '],aJ¿o, dos que detesitavam a

P:lDE e ,¿CIS' que detesltam a KGB ...

.pOI\que ambæs. ¡VSI poJJóas simbolizam
a repr·es'são ao mai� !lobre .s.enti,da
humanü: <O pens'amen�o.
- Do J.ad,o ,dos h.omenl$' honoovos

e 'empneendedocr:es, cujo lama,f' æo ,tra­

hrul'ho, ·es,pHtf.i,to de :iniórut1va e dinóIJ­
mirsmo" momou :posls&ve1 a Griaç¡j,o de
lilndús,tri,rus que s·ão lO' à:LiœvGe ciru vida
da Naçã:OI .e proporóonam ,tmoolrho,
p¡j,o, hahi·ta:ção ·e ,tmnqlú1idæde ·e me­

lhores ,s,ruláu".vols· ·a mhl'hrur,es .de 1'[a­

bæl haclor.es., ,ruj,g,UOlS dlo'S' quai,s ai,nda
não 'esmndem ü ,seu ódiü aqudes
que Jhe� .aeram. ru mão 'e m,eJ,hclI·es'
.condi,ções de ·y,ida. E também aquel.es
'Ü'urros qne des·en"ollvemm lO.' Gomér­
ciro, a ag,¡;j.cul,tJum, a pecuá,rilai ,e mui,­
.tas ,outmsr acti,y,id'adesl 'e ül<jO Irubor
ii[KeSsa'nte :oc:nt�ibui'U para a ,pws",e­
lDi.da!de .de ,um pov,b, que, :no ,fundo,
Ipretende vi'ver bem ,e ,E,etiz.

- «A Vü.z .de Loulé)} ·está do ,lado
dos Ipo.r.tugues'es· 1úcidm" ,prubrj.otas e

ooncSáentes drus surus' Ir·eslpon's'rubi,j,ida­
,des, hils,tfu,icas que ,lutam para que
,uma Naç.ão de 8 !Séculos 'S,e :mruntenha

Campanha anti-tabagística
fechadosnos recintos desportivos

Desde .o d ¡,a 1 .de Outubw pa,s..

·sado que foi. vedado fuma,r O'CIS' ,[·e­

ónbO'5' des,poDtilV'()� fecha¿os, ,decilSão
·estru que for precedida ·e oco'rnpanhaJda
de uma campanha .de ,esdrur.ecimento,
a quaU' ,teve ¡pair mi,ster J'emb.ra,r e

GClDlscjenórul,i,z.rur o ,púb1ic.o·. aÆeGto ao

desponto, Ipara; 'ru 1OI0óvidade que tal
'USlQ :repl1esenta" mormente inas ooru­

.s,ióes 'ern ·que <CIS' .pmticæntes duspen­

.dem esfor.ços fIslkos avuhadoo.
Ao que :prure·ce, a campa,n]:la llIlu­

ditdru MÓI f·ou .tão mnv.ineent'e quanto

Cartas ao Director
APELO À JUNTA DE FREGUE­

SM D£ S S£BASTIÃO

Tendo Œ mO'radores da R'lJla Ca,
mUlo Cas'teLo BIanüo 'conhecimento
de que os· lImran'j,os das rurus depende
de ",æreOflr favorá"eV da nestpeoti,va
J'lll!1f1ia de Fæguesli,a;

Porq'\lJe a menc,onada Riua '8'e en­

OO<fl!tra ,em ,estado las·timooc<, po¿en­
do,s,e !lfitrmar, cat·�oiniiCrumente, que
:nenhUima o\l¡bm, :nru f'ægueslia de S.

S,ebæs'blãOi, eSltá ·em ,tão mau 'es,tado;
Porque Itemem que '00 ,e�emoo,tülS

da JU[Lta de F,regruesj,a desconheç.am
¡vs pés¡s,imaJtS condições' da Rua Ga­
mlih) Cas,tel,o BraiOlGo;
CONVIDAM os 'l'estponS<ál\'eis pela

Joou. de Flf1egUiesia; a «'V,i'si,tar» a �,e­

f'eD1da R/uru ¡pailS' UiSlSO s'eDia gær.anti,a
de gwe ü rurranj.o da mesma seria

¡pr,iIOtriroáJrlí:a, j,á que £iJclIJl'iam umplres­
si,onados O� ,t�O' mau ,es,tado d'e uma

arténia '5Iittuada 'em ,pl,ena v,iJa de
Lou1é.

pel.o Grupo de Mmadares,
Ma.11JieJa G,o,nçalves R.

. Gosta Mend'QJ'lfa

<O pre t.endido, pelo que 's'e ·tOdlna no­

,v,rumente .pentinen�e, ,relembrrur que ru

slaúde é um hem que 'i,mpl.ica quarse
sempre di's'Oeff)Jimento GcJechvü.

T.ail, ¡precil$'am,oo,te ·0 crus,a do fumo
dos cj,garrO's, ",r,o<v·O'cOO.o pelü as'sj6.­
,tê·ncl'a dO's If.eciiO�os despCIf1Üvos f·echa­

dos, que !pode .tom.rur <fi! atmosferæ
·i,r<fes¡picr:áJv;el, aMamente v.ieiada e po­
'luída, <O que ·es·tá hem de ver, de
modo algum hooefió;ru óIJ 6'aúde do's
cilf1cuns,�run,tes" .e ffiui,to menolS dOIS e'a<tl,e­
,tas em mmpetilçãü.

Po.rbanno, não 'está ISÓ em j,ogIO a

'Saúde de quem, !las ci,rcun!S,blncia,s

a'pon,tada!S, f!\llma, m·as laJ saúde de
outr.em, !também.

É óbvio, po,rtrunro, que ,pa'ra ælém
da ,i,ntetclilção, ;a,s fumadores wmpene­
,tradœ dos "i'eus, deveres· CÍv'¡cos, lS·e

abstenham. do ci@rurr.OI 'espomdicam,en­
,De, .enquant,o :nwo !S·ai,em pæfaJ 'Ü ex­

,verj¡o¡¡'.
A medidru pwi"bi,hva aoima Ifd e­

il'enoilaJdru .f.oj, Itomæda ¡pela D,i,r,ecçãlO
GemI· ldülS Despontos, qUie está vincu­
dada ,ruo MBIC, :peb Seccr:etæria ,de
Bs·tado dru ]uv.(jDltude ·e Deslpor,tolS.

CASA DE ARTIGOS'
REGIONAIS

Trespassa-se
Por I11iOtiv.o à vista., tres.palssa-se

o e:stabeleoin1le1l1lO de artigos re­

gio,nais (�Casa Tia Anica», k>:œli­

Zadl!) em V8ile da Vendill' (estralda
de Faro) Ipróximo, da Sumot
Tl"aœr com Maria Gabr.iela Brito

Mamins - La,rgo João X�I�II', 27-1.·
- LOU!.:!:.

(1'0-10)

una e independence ao seu dernin uto
espaço geográfico.

-

.::__ Do dado dos que ddsseram NÃO
a uma d.ntadura de 50 anos -e que di ..

zem agora NÃO æ uma ditadura per­
pétua.

- «A Voz de Loulé» es,tJá do lado
dos 'que 'entendem que a ]nióruÜva

.pr.ivada é a força ·estimulante pæra
que qualquer homem se reæliee e

<Í!:n.ami¡ze a vida duma Nação.
- Dos que se recusarn aceitar uma

,nc,vru djtaduea, que transformar.ia ·este

tpruÍ,s' num novo e ,tenrLvel Arquipé­
Iago de Gulag ende �'Ó os aovas pri­
v.iJ,egiados' do paotido único .ter iarn iOi

dicr:ei,tlO de ·vi,,,er burguesrnente.
- E5tá .do liædo dos, qllie entendem

·que 'Os ·,noss.os' ijYnmesls<ores, «Ipr.ogres ..

�ii'stæS'» dever·i·am ,i,r prura Angola 'en­

�Innrur por.truguês aos <fI!n,go,lanos ... (lJn-­

ttes' que 01$ cubanos· ens'in,em ·esp.runhoj..
Real.iz·a,v,am-s'e üCiffi.o ,marx;i�ltæs-J'eni­
iOi;;,tas ,e deiocaNam.' 'aJs' no's�'as' .Ofi'ançws
,em paz.

- ,D,OI ,lado 'd,os que 'r.eüus'rurrum O'

'feyess'O à ·es'ora"atura, através da,
Clfi.ação de um Bs,tado .. to.do-podef<C60;
lao serviç.o do qurul !uo·dos, ,teúam que
MabaH'lar. .. 's,em 'r,efillacr:.

Viagem"às Civilizações
milenárias
6 - A AOR'ÓiPOLE

Mais, uma. volta de ,a utacerro,
pois torna-s·e irnpossivel conhecer
Aterias a pé, em P,OUCOS dias.
Um trênsito .intenso a qualquer

hora, desde as. sete da manhã à
meia noite, De vez em quando no­

tamos os :imprescindí.ve·is enqar­
radarnentos, Então O'S taxistas,
com <O seu intemacionel complexo
de euperioridade quando, estão ao

volente, baradustam por tudo e

por nada, dande a única nota an­

tipática. <lI,0 trânsi,to citadino.
Percofremos ag'ora ,a ,ave nida, :da,

,Rainha Alexandra, depo.iis a 28 de
üutubrO', 'a 'Rua. do 'Estádio, de
mu,ito. comérci'O, a <Rua da Ra,i.ntha
So,N,a., a das 'embalixalda,s e ,resi­
d ern,oi·a I'; s·egue-sie ,o Pa lácio Heat
do· 'antiigo rei' Constantino a.gora
exilado ,em Londres; logi() ,a se­
.guir, num prédio. v,u·lgarís,simo (e
pa:r.eceu-nos sem 'g'ua,rdals) a res,i­
d'ência do P.r,imeko ·Mini'stro Cara­
mali'S" .que habita num vulg,a,r 2.0
'andar.

Cereais dOSe Estados

URSSpara alimentar
A Secretrul'i,a; norte-rumeriC<ana da

Ag,riouJ,tufil! ,anrunóo,u _a ,v,en,da de cem

mi,l, ·to:ndadrusl métricas de ,trj,�o. à
U. R. S. S", pOI$I$,i·velmente a l]JIfi,­
menra de uma sé�i'e de OOrnpras' da­
q�eJ.e pús, há mui.to Itempo esper.ada,
pæm æumentar ·rus' ,surus <feservas de
e·ereais :pam 'O 'J><fóximo anIO.

De ,a{JClfdo com ,númem5 <da Se­
c·vetavia, es·ba venda füi· a ,pr.imeilfa
f.ei'Da à URSS a ,ser üf.j,c.irulmen.te anun­

óada, desde Set.embw.
As :exiportações de pw,dlito8' :agrí­

«'Olas, Is,ã'O ,Oiolrmalmoote f'ei.ta,s' ,através
.de companhi:as ,pr.itvadasi.
A Sooretlliria nãü 'revdo� OIS nom,es

dars· empr·esrus ,rugrico,lasl ·envo'¡v·idas na'

·"enda de .c.el'eæilS ,
.

ks .cem mut .to·ndadas' :a�O!fa 'runufi­

ci,adru� el'ey,am para 2,4 mi,l·hões de
,toneladas 'D'S c.er.eæiiS, itnolui,ndo 1.,1
mi,jhõe.9 de ,tonel:ads de ,tr.j'go 'e 1,3
millhõ�, rde mi,lhOl, que æ URSS já
wmprou ,paJra ·lhe ,s,er·em 'ootr,egues ·em

1977-7<8.
Sob q¡ .termos' .de .um a:GO,r,do a

J,o,ngo Ipr·azü, 'os 'S1ONié,ticos devem
compr.ar � mbilffio ·de tSeisl mühõetS
de tooeladas de tóg¡o· e de millho,
anurulmmt·e, ,dwra'nve cin'GO 'æoos'.

No mês passado, üs: BUA d,eram
d'¡œnça à URSS ¡parra: compr.rur r,¡¡té 15

AGRADECIMENTO
ROB:ERTO DE OLlV.EIR,A

SANTANA

Sua, família, de'sejando evi­
tar qual1quer falta involun­
tária., por de:sGonhecimento
cle morad'a's e il'6lg'bilida,de de
·assinaturas de todas aiS pes­
soas que, ,de' qu,a,J¡quer ro.r­
ma, oompartilharam da ;sua

dor, vem toma,r público< o

seu mais penhor·ado ag,rade­
cim·ento a quantos sel inte­
res:saram p,e'lo ,estad'o< de
saúde do saudoso. extinto
durante a doença que 'O viti­
mou ,e bem ,as,sim a todos
aquell·es que o .acompanhaf­
ram à su'a última mOlr·atda.

Unidos

a

miilhões de 'toneJ.OO'as de tr'¡go ,e mi,­
lho em 1977.78, mm linfoi;o, ,em 1 ,de
o,u tub,r,o., ,e f·uocionæviüs .da s.eueta­
.r.i,a ,daJ AgvicuMma di,sls'eram. s.er pro­
,vávd, que ,toda ,es'se co,nti:n:geo,te fos's.e
oompmdol.
A 'ocilhei,ta, de c,el'eai,s da; URSS é

Igerrulmente aV'ru]'itada .ern 194 milhó.es
de 'toneladrus, dez por .cento men.a.s,

do que a dOIS EUA.

Tirrudici-ooæLmenre, .ru URSS ,tem
oomprado cer,eús po,r .f.alS'es., ¡pdo que
o alnúnóo de ,s·e�unda-feilfa ,levou OiS

obs1ervadores a ¿i'Oer que a nüvru com­

,pra de Itrigo pod¡ja tSligni,f ieaJr ·en,t<r,e­

grus Œegu].æres d.e cereais, durante .os·

,próximclS dilaJ, .Qu ,semanrus.

Os Bs,taJdoo Ufiii,dos têm <O mru¡'or
«Mock» ,de œreailS' .de�de os anos 60
e o ¡proj,ectol .da venda de @llandes
qua.ntidades 'à URSS e ,a outr,otS pæí-
8·es' ,r,epres,enta uma .Doa ,nc,tki'a ¡para
.o1S agr,j,c,ultor,es .norte-amecr:icanos, que,
no'S úl·timos .anolS, ,têm æssi,stid;a, à
desaida v,entj,gincsa ,do ,pæçü dos (.e-

(Do'S j¡ornais)

PARA QUANDO A ESTRADA
CISUL-VALE JUDEU?
De Vale Judeu para a� fábrica

de cimento OllSUiL um caminho,
,ainda longe ·de· oferecer as c.on­

diçõe,s' de uma v,erdadeim ·estrada.
·Aconte'c.e· que o c.a,mi:nho em

questão é muito utiJ.izado, tanto.

pelos habitantes· de Val·e Judeu
comO. pelos -de IParraglil, e de ou­

tras l.ocal,idades· próximals, dev,i'do
às suas aotiv·idades rura·i,s.

O atalho' que ai:nda, é, se na

v,erdade 'S·e' ta,nsfo,rma·sse' em es­

trada, poderia bene,f,i'ciar ,a própria
·f'ábrica de c.imento aóma. re,feri­
da, além dos Ihabitua'¡s utente·s
que por ali· todols ·os di,as. tran­

,sitam, po'is. viria a encurtétr O< tra­

jectO' que separa, esta unidade ·fa­
Ibd.l· do apeadeiro. dos caminhos
de feno.
Veri.fica .. s'e, p'Ortanto, que' é ·uma'

,ne'cess,idade a qual dev·e merecer

a atenção devida,. oft

Em atenção· ao ans·eio que no's

f'.J,i ·exp,osto, aqui' deixamosl a' pai'­
<f.ar uma interrog1ação,:
Para qu,ando a estrada Cisul/

/Vale Judeu?

Os novos colonizadores
de Angola
A Repúb!.icru Democr.áJti<Ja Alemã

,v,ü eo.v,irur «Br,i,gadas de Ami'zade»
¡prura AngoJa, f.ormadas, ,p()lr es,peciæ­
'[.¡'s·tas· económiGolS e cul,tura.i�.

Ternos à nossa frente, na'v.ia­
g'em que continuamos, a fazer de
a utocarro, O' conhecido Estádio
Ollmpico de Atenas, construído
ern 1896 sobre as. ruinas' do anti­
go recinto do século VJ antes, de
Cristo, 'Onde :se ·faziam es céle­
bres jo,g'o<s

-

o.IHnp.icos: do mundo
ant'i'glo, em honra de Zeus, o deus
dos deuses na, mitolog1ia' grega,
de 4 em 4 anos. Este estádio f,o,il
,fei,to propoeltadamente para sefa­
zerem os pr.ime,ims, jo'gos olím­
p.ic.o,s da era moderna; comporta
70000 espectadores e é dedicado
'somente à prã,tica, dOo a<tlet,i:smo'
clássico, Em 1896 atÍlnd'a, não s,e

pensava. em futebói,s,...
' .

Albando·namos ° aUWca'rrO' quan­
do ·ele eSitaciona junto' ,à colina
da' .Acrópole, a ma,is· c.olnhec·ida e

hi,stórica. da Gr'éóa,. Junto a· ela,
a po·ucos metros, .os rochedos, do
Areópag.o" .o tal 'que 'servi,a de Hi·
Ibunal públi1co e ,a,o ar I,iwe. Tam­
bém do aho destas, pedras, Q1S .

oradores ·falavam às, multidões .

IFeohámos ·o,s olhos e ·imaglinám.os1
v,er S. iPaul,o neste mesmo IQcal
a, 1ia,la,r ao povQ ateni·ens'e', sobre
a no,va fé cris.tã,; lis,to, ,no ano ,51
da nossa era.

Começámosl a subir as escada­
ri,asl da' Acrópole; pr·imér.amente
surge-nos, O' primeim teatro que
,exi,sti·u :no mundo: .o Teatro. Di,o­
ní'sios .. ,Está recolns,tr·uído, leva mi..
Ihanes de .e,slpe·ctadores, ,e não, ne­
oessita de aparelhalg'em, ,sonora

PQrque as c.ondições acús,tkas sã,o
·f,ormi dáv,e is" ¡Pr.i1ncipalmente no

verão e de'dicadQ aos t.uristas,
COlSWmam haver espectáculos
de teatro, de 'bailad,o ou mús·i·cal.
Para ,nosso· azar, neste's' dias nã,o,
!há nada; precisamente no dia j·á
ma.rcado para a no,ssa s,a,ída de
Atenas. há um co,nceNo pela Or­
questra ,Pi,larmónica de Viiena. Só
i,stu! Paciê,ncia. Ainda falando do.
teatro .resta-no,s. di'ze:r qu·e"foi· man­
dado c.ons<truk por Atticus, ,um

comerciante, capi'talista, da, antiga
Roma.
No, cimo da. Acrõpol'e ,encontra2

mos vári'BiS ruínas de' põrtkO's e

tempiD'S, nas qua.i,sl se pestac·a O'

co:nh,ec.!ido Partenon, ·oonsltruído
por Hdi,as e· dedi.cado a, Atena, a

de·usa protectora da oidade. A es­

tátua da deu!s·a, que' hoje 1á não,
,existe, er<él de· ouro e marfim, co­

berta' com I:Jm manto de o'uro que
pe,sava ma,i's de uma tone Ia da, (os
greglpsl, também, não sabem o ·que

fo·i fe'i,tO' des'se .o u ro ... ) .

Bem. O panorama que se admi ..
ra do altO' da Acrópole é pam,
nunca· mais esquec.er. A cidade
de Atenas, espa'IŒ·ndo-se ,com os

seus do,i,s. mi+hões de habitantes·,
p,arece-nos lum bpi.nquedo de �a­
das.

M. VAZÃO

¡Próximo capítulo:
7 - O B'í!.irfO' da Pia:ka

Avales e mais avales
Segundo uma ,inJiolfma'çã'Ü' da Se­

,oneta;ri:aJ de Esltado ,da Tesümo, ·to­

,t¡vlizruram .aJ ,impartâ,nóru .eLe 66 404 550
,oontcls em 31 de Outwbw .pastSado,
:0IS1 avarl·es do J<)s\trudo 'concedidos a

Icento e :seS6'enta ·e qll'ruhflo 'empresas'
IPúb!ticaJg ,e i,ntevv.encilo:nadas.

Pirédilo, de· 2 pisos, o p�n­
me'ilro para qu�lHqtueir' namo e

° segundo. para hábitação,
sli'to nai Rua' de Sanita An­
tónlÍo em ,F,aro.

Tratar AN'íBAL SAiNOHO
Atl..ÆXANDHE, Rua· dia! Trin­
da,die, 12-1.°, Es,q.o - FAHO.
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PE_SCA,RIAS

Errs -l!960' publécémos um estudo
econômíco e IÉéorui,oo de fomento do
ooncelho de Loulé, nesita jornal, que
depois f'Ü'ñ i!lepmoduzñdo Illa nevista
«Acti�ildiades! Boonómacas». de Lis-
bala. ' "

.

� .,�

:&úa iClev,ilsita, dii!lilgida; pel:õ nosso

colega DiC CllJvmofta 'Ie Cosita' ler& diis­
,tDihULda .gra�uñtamefllte' :pe1�. gabine­
oos' dos Min,iLS,rérÍJO-s' e vÍlu-s·e com fre­
quência, nos .galbñneúes das' dli,dicçõ,es'
.do?' B,alllOOS' e gnallldiíjs ,�lPDeslliS do
.Piatís. l. 1 .....

\
-_

Aquelie 'IrLOS�O >e5ltud:6' está referen­
ciado pelo' GenMo de £5'ÚooOS' Em­
In:ómhOOSI do JinJ&tlñtUJto Nacionæl de
mtatis,tñca, t!lI3J �'uJa; Bñbl,iJogmf<itaJ anool.

Alsi .\1ÍJOj�,ñtli.des' do tempo 'l!lã·o .OJo.s

<têm tpermirtiida ·acturol,i'Z'll!! taJ!.guimll!s· ·es,­

tœtÍ\Siüorus, qu,e !ent�o œJ!i¡gimos" ,esple­
I11rondio !p,O!Cém que 'Cl9 OlOV� ·eoo'r1o'­

mis,ta!S' [l(i!galrV'ÍJO\S \Sle 'diebr-uœm Globr,e o.)
-pwMema.

Ref&<ñmo-.no� les'peci,a1mente aCl' va"

1;o,r económi�o dia Al:g'a!DV,e, di5lCniroi­
=do fl,OS �eUJSi 1i6 oonoelho.s" <lJwvés'
dCiliS< :prill1oi,prois limpos,t06' de ¡f,ood'i-'
mento ,e' \!·especrilv,o.s' adJiGiJoŒJJæi�, pagos,
em mooia, tIlJœ ,tr& ú�timoS' a!flOs·

ÁIDea Ito.truh ,üuhti,valda: le movimlell!�o
'emi�['a:tÓl!'.ilO, lI!s.s,im "orno a ,popUJla­
çãJo ilies:iderute.

Reoehemos, po.rém, há pOiUIOO' ,tem-'

po" do CooMo dJe BSltáJtÍlsiti<lro 'e na,­
dos, ,da; s,eODetruf'iiii .de BGtrod!o daiS Ples­
GaiS, ,uma 'eslhaltÍlS,ti,ca do pes'Üad�)' de-

Potl1to�
dJ,e .peJ'i'a

Vahe)!¡- em' conltos

da .p,ej� meJJem­
banCidda

¡ I (méd/fla an'Ual)

V'Na Rieal
POl1íbimwo
O�hãJo
Lægos
T.a:V!i!11æ'
Fuzeua

Qurur,teim o

hlhu,[,eÍlm
Fla;rIOI

s,emba;oorudo illOS ,po,rt<os 'a!1gM'\1i,01S', ·em

11975" ,engllObando ats JSlegæil!1fe-s' moda-.
,Lñdrodes·:

A'r.teSim,a:l
Pescro ,de ae!!GO (lS,rordJmha )
Ptescrodo fmes.oo da (j06'uro
Resaa:dJo COll1gela,¿;o ,,1,0- ,roLto

C(1)11!,ois
411466
1345'53
10029'8
3033

649 350Total

Gomo IÍl&tiru BSlt.atíis,úi,da 'Vlinha d:ÍIS­
ol'ñmñna:dru pel,oS! 21 'portos! do mau:

a,lgavvllos" a;tirall'é� d,ros seoções' .de ven­

drogem daiS' GroSla!S" d06" ,P,flsorodõl11es· e

s;\lIlIJs' del,ega:ções,>. n�o I!les:i�t,imo.s' à ·ben­

,truç�o de ;t;mo.!SGr,eVler 'os· 'r,espeotñvelS
d�do.s"

'

AIs popUJI,roções rolgrur\1ias' dia beii!la­
-=. Œ:i!cam:' I�s!im I3J IS¡rober ,oo.de é
mrutO!C ro ãétii'V1idrodie pÍlS,oætÓlria, qUJer
no 'mM, qUier 1I1a!S' l!!i,aJ�,�J!l�er.iIOlI<es., v,is.-.
,to que ¡Q¡ :pe�,Q,a'dJo oon&elado do ællto

descanregou paræ câmaras apenas em

POl1r�æCl; 'o pescado filieS'GO da COISI_t_a
descaœregou ·prom i3JS ,J,otros' de Porei­
mão, Olhão e ViJla Rea'! e a pesca
de <Cerco só descænregou ¡:¡rora Lagos, J
Portjmão, hlhuf.eÍlrJll, Quœntei,ta; Olhão
e VliJ,a¡ Riero# cie Sto.' AntmiK;>\J 1 ,

,
() valor ern oontos, do ,fi0tta,I. dies- 1

carregado' pa,m cada um dos 21 por- ,

,�o\y algærvios ,f'OD ern 19'75 o seguinte:

,p()t1�OS
Olhão

Contos
2'10943
15659@'

... 441757"
39,'820

, 3$ 380
J 31818
2; 1,80

bntól!lJi:o: 2'31 887 .

1

22: 5.03'
13318'
11811
7996

, 5:. 212
4516
4076

.

Pontimão
Fuzetæ

Lagos _

s,rog.ræ ¡

Q=te;¡,'1
SalJlta Luz'i�
V..Reroh de S,to.
Ta,YÍIr,a

, FaJf-O
, .Ai1,b,uf,ei\!JI
Sru�emro

AirmaçãJo dt;'! P,era
A.l'vôr ,.

B:úr,g;aIll ._

Bæfllletro (Famo) ,

Olbos de Água
Qa'bJllIJ!llS
Ainni'f;oolV
Crol'VlOe!'m

Berurogiil
Fenr,rogude

3 935,1 JI

2677-
.il 849
1294
481
294
13

.

T,otrol 649 pO
Cap,ilação d'O
valor 1/d pesca

N.O d,e; P'es'cad-O;'f,IM'
exerrclf1¡·d,o a p'e.xa
em 31/12/1958

No 'e\S,tud¡o eOClnómiw
-

do wncel,ho
de Lo'llJlé a qUJe 'aÉrá\S, llœ -r.ef,erÍlrnœ.,
pubLicámos :um quadw Wp1 'o ,yæl'or
da pes,ca'. deslembaJrca.dro nŒ pO'(lto.s
algatrviŒ Inos' aq;01S de 195;\/57, ,e s,ua

oapÍltroç�o, com lO' .númeDO ,de ,pt;5Œ.­
dores, qUJe DiorJllilJlmeo,úe ,exeróam a>
�UJaJ alGtivÍldi¡lJde

Os .A!Lg;atrv,ñm, 'qUie oolllheÇ<lJffi bern
,06 ,poiC,tœ do mror da lS-uæ P.rovíJ!1c.ja
51abem .OOll1oer,teza c'ompll!!ar � ,'a­

�OJIJe& des,te qUaJdw (lorn -os' væ]'O!C,es
'00 pesœ dteslemhror.oæda ,em 1975,
através daiS' 1S'oma!S' dos, di,fetrentes POIf­
ItOs -q-ue per,tenc·em iii cada; ·uma dros
zonaiS IPontuá:.r;Ías" Illa úl,ti'lTI;o quadna
,indiœd:rus. _

QUrofllÚO à descioo da vailo.r de Vi,la

Rerul, ,es'penemos 'qUie 'a!1¡ IObra.s pm­
,tUM ÍIaIS' ,em {jUJŒO Ie ,o hrjo ,næÉUJfall, dos
.sleu,s tIlJrotU!froi\5' 'LtlPo,OIham ,oS' v,a,lor,es
II1DS, de h� 20 fl'OIOS.:!

_ LllSbotaJ, NOViembmO de 1977·

Am6niO' .d'e Salisa Poq¡les

-------------------�------�._,---------- ,--------------------___,

QUER CONSTRUIR',"
1

OU ,COMPRAR
A SUA lIABITACÃO?

,

'1"

6

l;

TEM APARTAMENTOS PARA VENDA
EM QUARTEIRA.
CONSULTE�NOS.

PEÇA-NOS ORÇAMENTOS.
•

_ TELEFONES 63068 e 65643

RUA ARCO DO PINTO, 2 EM WULÉ
(5-1 )

Agitada sessão
I.

da Assembleia Municipalde Loulé
r t -t •

J

.J

(c(mti�¡uação da' pág. 4)
V,jcSito que <!JS enoorn endadas não JtiOlham
sido satisfestas !

Duraoce a soa explanação, o ¡pr·e­
sidente da Câmara de Loulé, Iançou
um apelo 1110 senndo die congeegær a

colaboração de ·tediO$, 3J f,im dé se"
fazer Jl!hg-l1mro ooisæ de vál.ido pelo
Pafs. Al,u.d]ü¡; ao caso dæ oonséruçâo
de Itrês' escclas ,e [la dificuld ..de que
a Câmæra Item .lflllJootllJtra¡¡'o paí1:ro lobrer
'Ü terreno neoessánio, ésbaerando corn

a '.flcompr,eens�o do,s I ¡pr,otPr.ñetá:f1i,c5'
Ir.estpeot i VlOS. Dñs,s'e, �n.tão., qüe a ca­
mrom ,eS'tæVla na di-s¡posli,ç�o ¡de ex-

43 304 � W? 390'83$00
3'8 89'7 13'39 .', 29-049$30
,,26 �3'6' 1392 ) '1899'1$40
14281 í. 024 .13946$30
8869 1 139 7786$70
790'5 , 8% )J 923,4$80
6056 47� l? 643$90 .
32'67 , 385 \8485$70
265,0 766 3459$50

151665 8,48� 17 868$20

TQ'mo de trespasse
Galfé Riesta'Utréilnt.e' .até 600

conllos -ou TabaCiálr;¡a laré 300¡
conto:s ..

-

Re,spostr8' ,d'ertallhada
a J¡o'atquim Nev,es -- 6�0 FÆth
Ave Suite 655 New YrQ:�k
N. Y. 10020 V. S.' A.

OFERECE-SE
-Empl1eg'ada h�biillirt;aidla. palra

todd IO .se:i'Vliço dlomé'stioo' in­
Cluindo cOZiinha delse� a

.

co I0-

oa:çãO'. lirat8lr ne, oR ua M,a,r�
tins, Monijlz, 20 - LOULÉ.

(2-1 )

-PROP-RIED:ADE'
tP;es:s'oe 'idó-ne'a: toméj' de

'8irrendéllm,ento, nos 'alr.redo­
re,s de' .[..JQulé 'ou S. Brás,
P'Olsslibóli;id!ade' are'

I camp'fa'
medlilalntl8' fadl idades,. Carta

I. •

-

j
,

exp,I,:'oat;va at ,Antón'o Ziatgaho
Escola P,reparatór'a

LA!GOA,

I..

pr0!ppñær o terreoo ,pre�bOldi,dJo" ,e que,
a Cârnam tem .é¡J�pi'¿'o rudqui,r,i,r ,pair
vendá, Mé aqUJi,." .

" I

Prolongou-se ¡p'ei! rnuieo mroi.,¡ 'a:
I
sua

exposição (it qual. 56 pm 'fa.),va: de es­

'paço. ternos de' encuctar),' que .deu

pJ.ena iCespo¡stru 'ro ,teda'SI as .ioterpela-
¡)

ções apresen.tadas.
' J

•

r

Suometido o Orçamento e o Phno
das A()ti,v'¡:da¿'e� .refenido ala, véredicto
da Assembleia, esta prenunciou-se
amravés Idé aprovaçâo unân.ime.

.

)

E, es'g'9,ta'do que Iou o ,p,fDlgJ'ama de

,tml>a:lhos·, 101 'Pr·es·iderúe da mesa, IS••

Domingos· Cha;ga's' deu a pa;laNIIa! -a

a 'ci'fOl1ns'tæO'tes, :pe�ten!:e�tes à a:s1S,i·s-
tên!OÍa.

'

Paca ,trol., 'ÍJf>spr,eVleu-;-;e -o 5>r,. josé
1o.á:óo" Ir,epresootroL1-ve 1-ill\edene,Í1a'¿'o .da
CAP (Col1fedeIa!ç�o dos Ag-rñc,u,llfi(;­
.res de 'P,ontqga:I-):, �que ipret'end:eu œe­

hater" ,e tprot�eSlta,r, r ,em ,tenm06 c-ome-·

didos œnMro a dI)'oçâiOl do. ps., .tendo
""j,do ,PO\! .di,V'eŒ-a!s, ,v,ez,eSI .iIllTeu,omp,vdo
pel 01 pres,id(l91ve dro mesa, que ci,�ou
-o .preeej,úua:doi !pellO .Regwooto .da Als:­
lS'embhei;a, que .\!·�'ervro ·e ,r'esltroing-e -o

,us'o dro Iprolrow.. pæra rus's'untos de mte-
Ir.es<s·e .inuruici.pab.

-

'BnwetroŒto"
.

!Sle��pi!,e 100m a múo;
cOImpo:�ltura, >O ·s:!. }oJ5é I.ná;oiIO" ,�en­
,tou ,ex;pres'sror -o \S'eu 'H�pí¡.di'9 pellOS
te¡:mos 'em qu ¡;; "fni J avmdru 'í' 'm,oç�o
,dOl .PS" da,do qu-e ,esma; ,tidfha ISli,do ;pro­
:duto dro AiSls,emh\ei'ro Muruióproll.

Outra's duros voz'es ,tentruram ,t,am,­

bém dtlbat·er '()l ,mesmo .a:s'SlUJnto¡, mas'
.de J,g;ll'rol modo" ·e J50b 'a; mesma rol,e­

gà:ç�ó bros,e,æda dJ!OIS dÍl'l'eræ do"R�gi,­
meato dro Ass'em.bl-ei,.., ,lhes foñ ¡'impe¡
d,do iOI 'UiSIO ,da prol:rov:!-a. 1

\T,eMou ,novæmente o ,delegrodo d a

CAp æ ,i'OIS:i.s,t.r ·e ,em f.roce dos 5 eus

ba:Lda:dos' ,in,tentolS' fez mencão ;(Lo di­
,teo, ascuJ,trodo ,p,m de 'd'llIfror{te, 'lJIm dqs

<

,ilntervro101S', de wn d� membrülS'. ,da
rola PS" IS!!;. AJbHi'o Má,r,ti<res, que, .ol!a·s-
,s,¡¡fi,crura: ,de «mç¡ç.ãa suja» 'il' pwpos,ta
do PS, æl-ruci-onadru CO)ll1 ro manif.,ôs,tll!­

çãJo da çA:P .Ipr�m(\vid:a ,em L�ulié.
F'ez-'s,e ouv.i. 'flruDão ,umro ,esltr'epi,tü­

ISai �·ruly.ro ,de ¡palmas., ¡(j!'Íbutruda> ¡pda
..s's,ilstê,!l!cia que 'æté aí ,n ãcr anr·edrora

pé 'e \S,e ma;nti,vera; s,empFe -com a de-
vida mdem·.

- .

P.era'OIte -o apI roUiS'O .eooJrodo, Co 'Pre­
'sideate dro lIl!es)l., 101 :s,r. 'Dommgos

Chagas, baseaodo-se de qUJe eræ

«pr'OIihi,çlo bater palmas» na Assem­
bleie Muœicipæl. 1I'I#!n�o'u> ,evacúM a

sala, ;0 que 'ioda a 'aslSl�sltência: all,j· pre­
sente acatou, ,i>,SpllUiS,i,;va;men'te, o, autor
.desitas, h!l!ha.s' que ¡plrocidrumeate '..hinhæ­

vaya, 'no momerutc as respectévæs no-

ras
. ,

I •

Temos forçosamense de oonsiderar
(ern nOS1Sa IClpllrüã,o): de ,iaf-elliz e de­
saserosa, 'se não ·Jiln:te�p��úilv.a;, ,; de­
ci�:ãü :doi .pæs,lidwte da A. M. L.,
6•• Do�ifrgo& Cha,gas" ,de pô'r na 1"Iia

a 'a5's,jlSrênci'a (-e¡:¡¡bre eLa. mui;tülSi mu­

nki¡pes de Loulé )., só, .;po'rque já, QO

,termOi da 's,eslSião ,e filla da ordem de
ItmbrolhloiS'v o IpúbJ,ioo, 9lt melhm -o

;povo, i!'lñ ,r,ep:r,es'Gflitaflo, ootendell' ova-,
cioli,¡¡¡r '(1 del,egaoo :¢-o CAP.
,r emq�, 100rot.llJra'lmoote de dill'wrdil\f

,e ,de 'c!'ep¡!-orær a roti�de 11Æ\S'umi<[a,
,n·ãJOi d-emoor#ie·a, ,m1,¡4s, Œm ql1'e ,pr,e­
'�end'flu; 'll!!billura'úamente, _.v:idJ!cll!! a sua

al1toridade· e ,ene·eUll!! ,uma 's'es'são du­
¡frunte ' .. q¡uæl' '9 6'�U üO'!liIpo,rta!mento' 's·e

aoomodou a 'Uma c-oadu1ro modera:dc--
tfa. , r

ne�te modo" aeha:!Thos, que, ,ell¡t,re
a: sua; actuaçæo ,(no, .deoU!flSo .da ,reu·­

niãro,) ·e -o oesf,echo desita, houv,e iUJIIla

cl,¡¡¡ra dils's'onâ:n'CÍIa 'que IQ�C; !Só de.aep­
ÓO.fllG'll,. ,cerno por :!,ef.1.e:x:CI .f.ermiflilltou
[...nca; hooihl,i,dad,e ¡por ,prorte de mui,­
:tro gente, que achQu ,exrtrem'romente

d-eSlpr-opos,j,ta'da ,e ,pr-epot,en te a :s'aa

r:ll'diem d!e .expUlhão.
Como Ites temUJnha do -Dco.f\fido que

acompa:nhádnos pm dev,er ,de ,¿fíüioO,
'æc-eám'clS' qu'e roJ,guns'

'.

ân,i'm-os. ina;i,s¡
,excæHados .€ .roslsomadi,ços, Coometes's'ern

já 'Cá fma, a:1.g-lill'i roc�os' impe�,srodos:.
Ora tudo ,i,s,to ·te.üa lS,ido evi,táv,c;l

s·e -o 'S\!. Do,mi,n'gCls, 'Chaga5, m'ui,to

diipIom(lJ(j,carr;'�ilIf¡e, 4i,v,es's'e dado, ;pura
,e ISlimpl-esmente iPo,r ,encemada; li ";ies"

,sjIo ¡da: _As""embl:eia' Munñci,prol.
Rest,a :l'embrror e eS1t..he).eoer uma am­

lœ.l!açãOl: até,,fu A'8�,emblei,ro da: Re­

IPúbhcæ., (!s,es'sóes ,tdev.i,sŒ;vrus') 'ro ll!s's,i·s­
,tênci'aJ ·tirubut.a paJlmas!. Bn�,etJlfllto,
apen3>S' ,e at� aquu (i,s\S'o Item brostado),
'o pr,es,¡derute ,da mesma, Mm -'s'e ,Limi.
baa li! adv·erltênci,ros, que ;!Io,go .de
.pro-nto 's�o œmpr.eend:id�s' ,e !tomadas
'em cÜlns'¡dera'ção,

.. 1 ¡. C. Viegas.

t

,
,

. n,

.. L

100$00
("

Por 100$00 (menos de qnatrQ litros (l,e .gas�lina) pode faz�f' uma longa viagem pelo
mundo,' dó humor e da imaginação.

Leia «O CHATO», «o único Jornal. «�eclaradamente» humorístico do nosso País».
,

Envie uma nota de 100$00 (ou 2 de 50$00, ou 5 de 20$00, etc.), ou selos, vale de

correio ou cheque (com cobertura que os «chatos» somos nós) para:

«O CHATO» - Apartado 249 - COVILHÃ

e receberá,! na volta do correio, um exe�plar de todos os números saí�oS' ..té ésta data.

Reuna toda a colecção e ... escagalhe-se a rir.

Preencha o cupão e envie para á morada indicada, HOJE.

Nome

,

•

A EMPRESA'DE CONSTRUÇõES DO CORGO, LDA.
EXECUTA POR EMPREITADA

'I

OU ADMINISTRAÇÃO DIRECTA,
CONSTRUÇõES INDUSTRIAIS E RESIDENCIAIS ........................... �. .. c. Localidade .

�
, .

Morada .

envia 100$00 em dinheiro, vale de correio n.º � Cheque n.º ..

sobre o :Sanco ........._......................................................
ou selos de correio (risque o

qb.e não interessar e 'preencha o que disser respeito ao que escolheu) para pftgar uma co-
I

lecção de todos os números de «O CHATO» saídos atê hoje .

.(., «A' VOZ �DE LOU!..£»
f1



29-12-1977

RANCHO FOLCLÓRICO
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a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

1977: Morto sem brilho nem chama,
00 bicho: jaz ine'rte 'e paspalhão na soleira da Eurooa. O

othar vítreo, panado, estarrecido no pavor do seu destino ¡fatal,
na slina' triste de' muitoi cedo. �i'ca¡r órfão. e precocemente lançar
o fi,lho Úln:i,co na, Ibalbúrdi'a, do Mundo.

,Era sobretudo a confusão, que' ma,ils 'confusão Ilhe, fa,zilal. Li­

mltado, compacto continuo na alternância da S,U8' capacidade
de ¡kuto que I}á nasce apodrecido, nume árvore decrépita, alinda

que 10Ing'a, e, alta, tão, aha, que jiá tOICüU nos, buracos' da Lua,

'E, meis, ,lá, vai prosseguindo ne sua, 'escalada, 'ramo após ramo"

verde sempre, mas lnsaciável, corroída' à dentada, hoie', como

ontem, dentadas na, s,eiv'a, do prog'res,so, dentadas na ra.iva cro's

mi.J. ,e' um 'oérelbro'si, ,muito óenHMcos, mu,itQi ,alglarrado,s" como

s,ang'uessuga's, às s.uas, raíze,s de número setenta e' sete, como

vampiros'sedentos de urânio neutr6e's' escomendo-lhes, pela baba

dos, s,euSi de'ntes de, urânio, a ,espuma, sul�,¡drica ,exalando o h.i­

drogénio das 'des'graça pelos seus' llimpanos moucos.

Alh, mas, o bioho!

IP'o,is o bicho nas'ce,u 'enfezadinho, co,itado! Que pmga lhe

tinh,am rogl¡¡,do" e.r'a a ¡jlnclinação de toda, a elquipa de médicos

e ps'eud'Qis, mailols cang-a,lhe,ilno,s sentados na ASls'emble'ia, todos
op,in,avam, to'dos por motivos di:�enente,s conso,ante' a bez'eNice

do s'eu .ap,e,tite', s,er mal que Ij-á vinha de Ihá mails de três éiJnos:

uma' hepa'út'e! P,o,is, ,is,so me,smo" uma, hepat,i'1:e' crónica,!

'Douto'res iha!v'ia, mais <su,as pro.f,icientels e' prost,i'1:Ju-ídas en­

flS'rme,jr.as, que' diagnost,i,ca,vam -O< v,inh-o na' or.ilg:em de tã'O ama­

relia< doenç,a. IPar,a eles, nã,o if<estav.am dúvi'das,: ,¡'ora a emb,na­

g,uês de t,anta: pa,r,ód:i'a em três ana,s, 'que ,afectalra os maus

fíglados¡ del toda, a g,eração ..

Já o' pali padeoera, e o' avô, 'e até Ü' bisa,vô, apanh'ado assim

de surpnels'a: nas, fúr,ja,s dos ,fins de 'Abr.il, na precipitação de

todos os s'eus e,spermatozóides ,e,spavonidos 'em debandada, car­

re'gladinhos de' ourO' -e, di,visas a caminho dO' grande óv'ulo da

menstnuaçã'ol suiçal.
IP,a,ral outros doutor,es, por certo ,a,tac,wdos de' OI,Ática aguda.,

tratava-s'el de uma ,i,nf,ecçã,o de' baólo,s, Pa'ra el,es, os m¡i,c:róbio,s
v:i'e:fla'm de todosl os' I,ados, l'arg:aram a's -e'xíHos, ,a,s cade'ia,s, os

giheuos" ,as, toea,s, e' ,embarcaram na Rússia, <em N.ava' Iorque"
em Hav,ana, ,no: Gadoliço, e até alguns, houve .que, s,e' am\alhados
j,á elsta,vam ,em S. IBento, ,em 6. IB,ento, permane'oe,mm, ama,liha­

dos certamente ,¡¡, qualquer atestado de ,imunidade m'crobi,ana,

anti-p,ide,slca, alnt,i,ta'scista, e altamente demoméüca, ele,s; que
esta,v,alm enter,r.ado,s êJté ,às ,on�lh<as Ina. lama da, pesada herança,
na babUlj.a, olnde' todos o:s outro's vkus se vi'e,ram lo'glo espo�ar
e, rebOllar.

,Ei f,oi, p.rec.lis'a'mente ,aqui, na, ,lama aa' pe'sada' ihena,nç8>, com tan­

ta I,amblida, com æanta ,nelboHc,e e, com tanta .alarv:ioe, que .as, mi­
cróbios de tolda.eli p'a,rte', se, nebolaram tan,to, s,e enchemm tantO',

s'e conspurcaram tamo, que a lama. da pes,a,da 'heralnça, se trans­

f,O'rm,ou em 'caca,' e ,avinag,rou por longos ,e duradouros a,no's, a,

,c,irro'S'e< m,c,rta:1 de uma, genação de' pais e' de ,t,ilhos co,nsecuti­
v!os., ta,talmente' de'stiln,adO's à morte, e, de que este ano de 1977,
o' hioho", é ap,e,na's um re,l'es epilsódi,o na 'tra.gédia mais v'asta

del urna, se:ment,e.ira 'a,l,ida.

NOV'OS PRE_COS
DO AZEITE
De, conformidade, com uma po,r­

ta.ria, ,do, Mmistério cla Comér-cio
e Tur;smo, publicada no passa,do
dia 16 de D,ezembro no «Di,ário
da Hep:Úbl.ica,», ,o aLe'i,te a.umenta
de' preço, devidO ,às s,ubi'das do,s
custos de produção, transporte,
emba,la,ge'n,s, e distribuição.
Assiim, de a'cordo com as s'uas

características (comercia,l extra,
com addez até me,i,o gralu, até,
um glrau, e até um e me,iO' g'rau),
os preçlos máximo,s em vi,gor, de
venda ao p'úbHco, são os se,gluin­
t'es: embala,g,ens de, v,idm de um

l'itro, 84$50, 82$50 e 81$00; em­

ba}ag;ens de plástico de um I,itro,
84$00, 82$00 e 80$60; embalagens
de lata de, cinco litros, 420$00,
410$00 e 402$50.
Segundo os termos cla,quela por­

ta,r,ia, o' aument,o dOl preço do azei­
te (cerca de 19%) cOHesp-a,nde
«pere'entualment.e» ao' .aumento do

preço na produção, tendo-se en-

tendido, por justiça, 8Jcrescentar

I'gs,irame.n.te al remuneração do re­

ta,lh's,t3. Por outr,O lado, o mesmo

dipl'Oma e'sclar.ece que «o Governo
propõe-se re,forçar a f,i'S'c'3üzação
ela Iqualidade do a¡z,eite, a <fim de
ggr-5ntir ao, 'consumidor a g'enui­
dade do produto,».

Artur Marcos Guerreiro
Desde há mese's que sle' en­

contra, ,internado no, H,osp,ital da'
Palha'vã, 'em Sintra, o ,no-s:so es­

t,imado ami'go, .e dedicado, assinan­
te, se Artur Marcais Gu'erre'iro-,
produ,tw da conhecida agluarden­
te «Tia Anica» e cujo ,esta,do de'
saúde ,inspira sérios cuid-adols.

Formulamos votos pelo seu rá­
pido restabel'ecimento.

-AQ'UI D-A- MI�NHA- JAN.ELA
-.

Ao· que perece, a motorizada
nada tl,nha contra a velhota.
Náo Ih,e' tinha zanga. Não a odia­

va, E, pelos vista's, nem seq uer
a conhecia.

QUIS o deszino, no entanto, que
num belo sábado turbulentc e

cheio de sol se viessem a en­

c,o,nta,r.
{ 'a partir, daí, ,í';,caram a co­

nhecer-se. Naturalmente,
Nâo houve 'sorrisos. Apenas de

mào: B,e,i�os: Qu coisa c'os valha:
O encontro fói em Loulé. À

saída da vjla, No. último, cruza­

mento corn a estrada que nos

leva às Quetro Estradas.
Foi um encontro ocasional co­

mo tantos outros. Sabernos.
Encontro de' circunstância, para

sermos mais precisos.
E, sobretudo, pouco am.stosos.

Convenhemos.
A velhota atrsvessava valglaw­

semente a' estrade como, qualquer
vu,lgél:r cidadã, donal de' uma ·ida'·
de �é avançada na vida,

'I;a à vi,da de,la, Uma vida v.er­

g,adal pelo pe'so de mu,itas des·
colo,nidas primaveras que a vive­
ram .a.mauada à dura faina, do
campo,.
A moto.rizada, efa! mais nova.

Tinha ,idade para po'der ser sua

,neta, ou co,isa as,sim.
A pr'mei:ra, arr.astava à ca:be'­

ça - s'abe Deus com qu.anta di­
t,i,culdade· - um cesto, com uns

parcols vlíve'nes 'que lhe ,iri'am peif­
'mit',r passar ¡¡¡ s,emana seglu,inte
oom menols dl,�i'culdades. Supomos.
A s'e'gunda" ma.is lesta e reme­

,xi,da, ,e,n,glol'ia metros e me'tros de'
estrada num vê-s,e-te-a'vias diabó­
Iko, t.ra,nsp.ortílJndo' no seu domo
set.enta ,e nã'Ü slei quantos qui,los
de estupi,de'z e irrespons,abil.idade.
'Uma irresponsabilidade pum.

Ge-nuiÍ,na, <GompmvâJda na cara de
um ce.rto pa.rvo Ibarbudo que lá
i,a esoarrapachado.

D'epois" foi o encontro. 'Ü tal.
Com a'que,le oo:rte�o' cie consequên­
oias 'que ,facilmente se' adiv,inham:
uma trava'gem -brusca., Um ai-mãe,
parido à pre'ssa, do üpo salve-se

quem puder, e z,á,sl: I'á fo,i a. po­
b re d a. v,e I,h a ,atira d a p' ra va.l e'ta,.
$oem 'cerimónila, com a,l,iés' é costu­

me nestas 'Colisas,
!Ma:i's: com ce,sto e tudo, Que,

,;sto de s e ,fa'ze'r ,g,s c.a': sas por
atacado sa,i sempre mais baratu­
chOi. ,fica sempre mai,s 'em conta.

O da motor',zada, ,3,fo'cinhou com

ao dita. Aliás" nem outra co,isa Na

de esperar, .cIa,ro,

Por casuatidade. presenc.ei a

ceria de perto, ,Mal previ o que'
,Ia acontecer ,M,che,1 os omos quase
qu" mstjntwarnente e, nurna rrac­

ção ue s,e'g,u,ndo des�I'I.alram no

'meu cérebro cossas do, arco da
ve.na que, nao com aquela velha:
g,¡-itos de, dor. Crianças atropeta­
das. MUitas. Pessoas mutuizadas.
Mu.tas mais. Vi ambulâncias. Hos­
prtars, Gente a chorar, ::;,e,i lá. Vi
tanta cciss que Ifique:i' com um

horror tremendo, à maqena daque­
la estrade, ,E às outras. Toces,
Sobretudo, nas horas; de ponta
quando, as danadas motor.zadas
cão à costa.
Assim que abr,i os olnos e, vi

o triste espectáculo. pensei: este

tipo, - o da motorjzada - ou

é parvo O'U não sabe conduzir.

l,Jue Slim, disse o paiVa. Que
sab.a conduzir. Que a culpa tinh.a
s,ido da mulher.

Que, ela se tinha, metido Ina

,tenta dele, etc., ,e tal. Ü COSltU­

me.
NãO' me c.onven06'U.

AJ'udei a. lev,antar a mulherzinha.
Felizmente, o ba,lanço, da si,tua-

ção ,nãü tinha s,idO' tã.o grave co­

mo, à primHira vista, se, .¡¡.í('gurou.
Ai'nda, bem. Para um. ,E para o

,0u.ur:O.
Umas quantas ;n.ódoa,s ne,glras

na,s pernas da mul,h,er, ,e pouco'
mai,s.

O pa,rvo" é que' fiicou um pouco
mais es,cavacado. Nã,o tanto como

mete,cia. Mas f,i,cou'.
Uns arranhões na,s, pemas ,e nos

hraço,s.
Um par ,de ca,lças que Sle, foi.

Um conserto na. má,qu,ina de der­
rubar pe'ssoas que lhe valÍ, cus,tar

nã,o sei quanto, ,e' nã.o sei que
rnalis.

.Q curioso é 'que' o nossü Fâ-ng'¡o
cla pedale'ira a moto'r mal viu a

ve;'hota de pé começou .a saoudir
a ág'ua do caJpote' pam lavar as,

mãos do assunto e sem d'z,ef
áglual va,i, .ala ,que' se taz, tarde ...

E foi. Pôs-se a. milha's -em me­

nos, ce um flarelo. Ninguém mB;s
lhe pôs, a vista em Gima.
Ficar a,li' par.a reso,lv'ar o as,sun­

tOl ,como gente cresci:dal que é,
aSltá quieto,.,.
Que, isto, agora já não é o' da

Joana 'como' era a'qui, há tempos
Míás, e ,3 r1'131':1O,r soluçã,o era ciar
ü fora, não' ,foslse' o dialbo te'cê-IBs.

'E de'u.
Sabemos ,que :há demo,craoia, lÊ

'certo, iIVlasl não crei-o que ,fug1iu'
:às, msponslabHidadesl se,ja demo-

\��¡ccão desanuviadora da Judiciária
�m: colaboracão com a PSP local

. "

Ainda, ,não há mLl,ito que Loulé,
arderia e pacífioa. v,ila, devotada,
por ,inteiro aa. trabalho e à la!buta

di,áda, füi d,urant,e oerto peníodo.
,f,usti'gada por uma onda devas­
tada ",de roubos, sa'ques e de­

pradações, Iquas,e se ,;wde dizer

'quotidi,anos, como nlJnGa ·fom
vii,sto.

Os' as,sa.!tos ,a'Üs 'es:tahelecimen­
tos c.omercia,i,s' alternavam com 05,

arrombamentos às ,ins.titui,ções de
.enslino, e às -reslidênciias privadas,
numa, demonstração de' claro des­

respe,i,to ,e ,ultralje pela propriedade
a,lheia e de des,a¡f,¡o pelas autori­
dade's poli,ciais, que dev.ido aos

seus reduúdos e,fectivols e à pro­
fusão de ,infracções OIcor.ridas ,na

vas,ta, área con.fi,ada à s.ua alçada,
se viu a braços com uma des­

proporcionai tare,fla' que, de longe
,ultrapaslsava .as s'uas pos,sibilida,­
de's.

1001 ,facto demos conta e nos

ocupámos várias vezes neste jor­
nal, ohamando para -ele a atenção
cie quem de dire,ito.

Ev¡de'ntemente que as entidades
competentes e'stava:m também
alerta e al postos, e malis ainda,
do que a sua aparente impolssl;bi­
lidade dei'xaria, supôr.

E, em dado momento, qU8Jn,do
tudo levav,¡¡, a crer que serial diif,ícil
travar a ,onda ,d.e depredações que
começava., depois' de 'uma pausa
esüvall, a, fazer-s'e' cada, vez mais

intensa, notou-se uma 'súb'ita acal­
mia bem s,intomática,
Viemos a saher depOlis que a

a,cçã,o discreta e conjugada da

J udidár,ia de colaboraçã,o 'Com a

PSIP local, havi'a, depo¡i,s de! .atu­

r.adas 'invesúg.ações, que, lhe pro­
po,rciü,na:ram des,enredar uma em­

baraçada meada, ,deitar a mão a

'uma, série de jove!ns ,impli.cados
e del,inquentes 'que nã.a, s,ó em

,Loulé adu.avam, DOmo. por 'qu'a'se
toda esta provínda,
Esta ,acção das, autoridades, que

naturalmente se ¡impunha, veio
com e,!eito' desmalnte,lar a arro,g'ân­
cia ,e a ,insolência' de 'certaIS tur­

bas furt'Í-v,as, ,até, a,í jul'gada,s .im­
punes,.
'Admitimos, porém, que uma vez

abr.andada a vi,gi'lânci,a, se venham:
a o,bs,e'rva'r re,inci'dências, p,elo que
achamos co,nv,eniente enCClJrar

,idênticas di,Jigências «desanuviado­
as,», ;quando, .eventu,almente, se'

venham ao repeti,r novos indLoios
de' degrradaçã.o soda!.
Esperamos, por outro hado, que'

ao J'Udkiária nos ,fa'ça. saher os

r'esiUltados f.ina,is, das suas ,inve's­
ügla'ções,.

cracia ou coisa que se' pareça
Nem a, dernocracia mval.da que SIS

oeixe de fazer [usnçe, Antes pelo
contárío. como toda 8i g'em,e sebe.
Por isso, 'quem mete o pé na,

ar'glOla terá 'que levar no tetuço,
Qualquor manual cie educação'

por muito faisca que, se�a, ensma

IS,SO. OU talvez não, Depende do
manual e de quem o escrever,

Não quero dizer 'com ieto que
por dá cá aquela. palha. comece­
mos para, ,aií todos ao sopapo, uns
com OSI outros, Illsso' tarnbám não,
bolas, Que 'raiu! A'S coisas não se

resolvem ao sopapol
Mas, também não deixo de acre­

ditar que em cenas ocaeíões um

par de' lambadas, dadas na. altura
devida nunca. deixaram de fazer
r-esultados, compensadores.
Contudo, 'condeno este sisterne

e nem arrisco a apostar nele.

Aposto, Slim, nos tribunalis, por­
que só eles têm competênc-ia para
resolverern com clareza e digni­
clade os I,i,t.íg.ios das pessoas'.

'É só ,iss,o.
Estai históf.Í¡6. em Sii, - a da mo­

toriz,ada - nada, tem de orj'g:nal.
Cas!o's, como este, aconte-oem d:,a­
r,iame,nte, aos caixotes, por essas
elstraldas do mundo ,i,nte'Íro.
Conto-a, ,nã,o' pal( s:impl,es de's­

car.go de 'consc.i'ência. M,a,s, é tão­

-somente, p,anl recordar quanta
,irreisponsabiliclade campe,ial a'í pOf
este mundo de ;Cristo.
lDeturpam-sie �actos. Atrope,lam­

-se pessoas. Adulte'ram-Ise 's,is,te­
rna,s. B'o<icotam-sle' Iholnes,t-idades, E,
sobretudo" ba'mlham-se aSi mesmas

pe'slsoas' para ,a,s d8lixar confundi­
das, .êJbananadais, e receosa,s de
acreditar ,e'm que'm.
Quem acredita ,em quem, é um

disoo 'já roUfenho e' dema'sliado
esfarrapado que diversasl gra,fono­
las e'ntoam 'Oonstantemente para
coníundir as maSSH:S.

:Confundi,r é a pala,vra. ,de or­

dem que, sa,ltita, em muitas bo­
cas, E ,é aqui que' bate o ponto,
e a perglu nta' .apalrece:

,Será isto uma, forma de criti­
ca.r?
'Cre,io que :não, Antes pelo con­

trário,
Como democrata, que' sou, ace,i­

to' friamente uma cniti,ca por mads
tenaz ,que, ela se'ja, Esta., des,de
que a, cr,itica' Is'elja const:rutiv8'.
Ev,identemente. Acei,to-a, ,e respei­
to-a., Clam está.

Só nã,o podere,i, aoe,itar nem res­

peita:r crít<ica's' ,fo,njadas sob .0 la­

maçaI do boato, da. mentira, da

ma,ld.ade, da hipocris,ila e, s.abretu­
do, doO :insul,to.

lin sul ta,r pare c-e sie r o p ã,o' nOls­

-uaB ;e,oq o}!n:w. ap E!P ,epe::> ,ap os

te ,que ,não tem arg-umentos parai
po,der .respe,itar a sua voz.

E 'na 'ialta de, a,rgumentos, in­

su.ltam, subvertem, de's'estab i.J:izam.
Bara,lham" e ao meslmo tempo
mostram! a sua verdadeM,a ,face de

de'so!,lesltos que são.
IMas' estes, os desonestos, já

.estào tão conhecidos e' rastelj9m
tão junto à lama, que, nem vale a

plena' lá mandar a bi'que,il(ada para
lhe dar .a div.ina recompensa, ,no

IUlgar apropriado.
,E aqui" maiis, uma vez, continuo

a dar inteka razãO' ,ao Povo quan­
dOl com toda ,a :sua humi,ldade' e,le
me diz: - lDei,xa lé ó Zé, nã,o· sei
,quê não s,ei' que ma,i,s, mas a;

ca,ravana pass,a!
c se o pov,o' diz isto, lá tem

as suas razõ'es. Nã'Ü as GO'ntes­
to"

Porque ,a,f,inal de contas o ¡PO'VO

continua a ser lUm livro aberto do

,qual todos nós temos que apren­
der a tirar mui,ta,s Ilições.

É ISÓ,

--------------------------------------------------------------�

Auto-estrada a

Dev,erá entn"r ,em �,erv,iç.o, ,ta,Lvez
já no p¡róocimo mêsl à,e Maio C< �roço
da auto'-es,ur.wda do SUI! ,ocmpreend,ido
entPe IIogudehr,(i) e Palmel,a, 'e que
vi,rá ,permi,Ür UllIla mais fácj,l, ;rápida
e segUira: li,ga'ç1Lo Mtre Li,sboa 'e Se­
,tÚJba! Com dUM vi,a� 'em 'cada 6en­

,tido, o �anço agora em c,Cl[Jisbruçã,()

caminho Suido
I�erá ,uma 'ex�el1'sã.o' de 27 qUli,!ómetw6,
ao cus,to 'apr-oxima,d<:, de 40 mi,l, üoo­

cbs' por ,quilómetro. A 'nova vi(t oá­

p',da será 'ex;plorada ,em ,regime de

Iportagem e dotada de 6,ervhço6 com­

<]>!'6111en,trures e d e aS5'i,s,tência aes uten,­

,tes ,e fi 6,eu custo �otaJ, deve ut!-trap1l!s'­
sar UllIl iIl;liJhão 'e duzen.tos mill Gontos,.


